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a mocidade, a saúde e a helleza são os
maiores thesouros da mulher. E os males

| próprios do seu sexo são os seus maio- j
res inimigos: Roubam a sua mocidade, |
exgotam a sua saúde e extinguem a sua

helleza. Como combatei-os?

cer moça* Ser sadia. Ser b Ha* Taes >âo o- grande* idcâes de toda»

a» mulheres. A mocidodc, a saúde e a l.ellt*a sâo as suas melhore* armas, sAo

os seus maiores th "souroa.
%I , ,„,,,„> •!*; nmlhrrf-i q»-** pofSiue.ni esses ihesouros, sao

«ouças as quessbem conservai-o- E isto porque uno snb.m ellaa combater os

raalfsprobos .Io seu sexo, males terríveis que invadem o. atu* orgias gwttae.
««Ámíeais da* nV*ím e desi udídas* Quantas sâo as mulheresiorníindo*n> tris*£-$, anêmica»» o*?' •• *« *

lue aê dek .n dominar por estas e. íermiuad.a «tira. do-se, vencidas. , um In-

,11 verdadeiras n, na, de uma mocidade que já foi csp ««fj^* ™*
. * i .»,**-. i. li »ii ntie ia loi » utpoleanie, ,*\n. si esuvís*.«„,}*» nue iá foi mnmnlic.i. de um*» ** « za cjo« j** i *bauai que ta íoi in«s» combatido as suas doenças com cru

sem ellas sabido se tratar, si tivessem eitas comoau
leiio e ouvindo oS conselhos da sciencia e da iarA...

Os males que alacam » op relho gemia! da mulher sáo dt c u..s es-

uoc.es diferentes e >e revelam alrnvê* de suas regras.Aa mtilreres que pmama
-a saudei a Sa »°c.dade e a suo bellera d. vem. antes de , m* n da camba-

er c^es malesMas roo ,e deixem ella* sugesüanar pelos remenoa que duem
"urTuX. 

Maies düe entes c*íg.m remed u> difernu.». h-, a ro,ao pelaqual

o Regulador Xavier e fabricado sob «luas toimulas diferentes :-

O regulador X4VI5R N- I:-para os regras abundantes
,íi tr*c Am eab n» verti&eo*-*. insomnia* nervo*

nem rrhagits e mm consequ n iat*—d* us oe eao ça, »i*

sismo, íitstio, etc*

O REGULADOR XAVIER N 2:-para n falta de regras, re-
» KtsMStt'» iaii « canseauencias-att mi§ íoIm ; > atenuas tonutras.

gras demoradas, diltceis e >u s coti^i|iai*u«,
flores brancas»irsuficenca 0variai.a, etc*

Sigam as milhares o nosso cons.lho, combali-» o* •«»»•*«• '««-'-

rend0 ao Regulador Xav,er-ae N, 1,-sí as suas r.graa sâo abundaria*,-roN.
rt nuo ao Bun ^««m e nerác si u ore *«< u a, ovens e bcllas.•> _*? ella* nâo npj arecem ou são escassas, e hmh » mjllftr

ü Regulador Xavier * o g-ande «emed.o daa nu, Io es e o seu ma or

alhado na luta pda sua saúde, pela sua belleaa, pela sua juventude a. portanto,

pela sua felicidade.

i
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CHOVIA forrencialmenlc quando a locomotiva, bri-

lhonlc como um espelho de cryslal. cem o seu logecho

que lançava lapulho» abundantes e resplendcnles lulguia.

çôes. com o seu sino que pareço ledo de prolo batendo

compassada c monotadamcnle, pe*st u pela estação e fo*

parar perto da sah.da do desv.o. Os comboios pararam

com os cstrepilos e solavancos naturaes, derramarão so-

bre a calçada fortes jactos dágua. A noite chegara havia

pouco.
Saltei para a ultima plataforma.
—Arrei Que chuvaI
Phvsionomias mais ou menos imbecilizadas olharam-

me sem curiosidade*
Nâo havia um sò logar dcsoccupado. A chuva cahia

com violência. Salte» para o segundo cano.
-PílulasI t:u, que havia duas noites nâo dormia, es-

tarei obrigado a viajar de pé ?!
A.nda hav,a o leice.ro carro. A chuva conl.nuava a

calur lorrencialmente.
-Haverá logar no terceiro carro?

-Ha, sim. Ha muito logar desoccupado.
-Obrigado.
Saltei para o terceiro carro.
-Oh! poderei estar a vontade
O smo boleu uma vez. E. dcpo.s de um breve apilo,

o Irem arrancou com solaxancos dc fazer a gente perder

o equilíbrio. . , ^
Aoosse.-mc de uma cadeira. Insl.ncl.xomenle. lefVM

peilo de outros passageiro» para ev.tai a monolcn.o ener-

vanle da» vagens. Aqe.lcme bem c pens-voesla. a von-

lade, quando olhei ao lado.
-Ouc co.so ma.sdes.nlercssonlel Um caixão dc de-

lunclo. Eis o motivo.- pense..- pelo qual havia mulos lo-

gares vagos naquelte carro
Dc lacto, ao meu lado eslava um caixão de deluneto»

iodo envolto cm panno prelo. Do.s homens, encapelados

ale 00 nati*. um á Irente. outro olrez. sepuiovcm 0 ca.xâo

-Gente idio.o.-pensei.-Abandonar um cairo dc es-

|,adc dc terro pelo s.mples mot.vo dc nelle v.o.ar. ou me

lhor: »cr conduzido um delunclo Oro essol Um deluneto..-

00 uma dcluncla.v.m a saber depois. Que imporia?

Puxei o chapéu paro o» olhos. meti. as màos nos

bolsos do copo. releslelei me na cadena e fechei os olhos-

-Um caixão de deluneto,- pensei, - Nada Irniio a

ver com isso.
Cansado o mais nêo poder. Iresnoilado como eu es-

tova. cm pouco Iene, no somno. como se costuma toer.

N8o sei o quanto de tempo est.ve a do.m... Some»,

le me lembro que quando desperte., olhando pr.me.ro por.,

foro. notei que a chu.a havia passado. Mudo embora, doa

barrancos ainda cornam lorles água cc .r os cu.o barulho

m,s!urova.se com os gemidos phantoslicos do locomotiva

1 emb.e.-me do meu companheiro de viagem . o delun-

cio. Voltei-me para o ioterioi do vaflêo A l« (orle me fez

por um .nsion.e fecha, os olhos. Quando os fo,jbmftotaa.

Lenle, um especlaculo me le/ cs.remccer pe Io_suu.exl.a

Sím. O caixão estava aberto com a ¦» «J£?£

,ra/ Os do.s homens que o seguravam tinham desoPParc

O DEFUNCTO
Por WALDYR MENEZES

cido. Sim, tinham dcsapparccido, porque, ao lado do cai-

xâo eslavo um homem e esse nao era nenhum dos do:s que

eu havia visto. O homem que estava ali era O próprio de-

pincto.
Quando constatei tudo isso, uma friaqem horrorosa

percorreu-me o corpo todo. üuiz correr, como totçosomcn-

te aconteceu aos dois homens que conduziam o caixão. Mas

domtnei-me. Ifomcssa! porque? Ademais, uma curiosidade

sem Umites mixilioiome a permanecer immovcl e boquia-

ber to.
O homem com um ruonosvtlabo em que notei a ínlen-

çao de uma pornoqraphio. arrancou uns panncs que trazia

pela cabeça. Pude, então, ver uma physioncmia cuio aspe-

elo horroroso somente a morte poderia emprestar. A pai-

lidez baça do rosto macilento semente pode «er compara-

da a certos coqumelos pcqaíosos que se encontram em ter-

renos calcinados. Por sob as patpebras, notavam.se meios

luas cuia côr era um cambianle dc cinza e couro curado.

O homem olhou para o caixôo. Rangeu os dentes en-

colen/ado. lcvanlou.se de súbito, tomou o caixão e atirtu

o pela lanella. A vidraça espatifou.se e o caixão desappa-

receu do lado de fora.
Eu suava, suava frio. Suava e tremia.
O homem voltou-se para mim. cornos lábios encres-
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pados e com um olhar encolerizado:
—Quem me tez isso?!
Olhei apavorado para o homem, sem ler

que responder.
O homem caminou paro o meu lado;
—Foi o senhor que me tez isso?!
Encolhi-mc na cadeira, imbecilizado.
O chclc do Irem «npaicccu de sub.to. Com

o ru.do do poila. o homem voltou-se- buspue.

alliviado.
-O seu bilhete?
—Qual bilhete?!
—A suo passagem?

Qual passagem ?t
—O sr. quer brincar?

E o sr, me acha com cata de brinca*

deifa?t 0
—O sr. nâo comprou passagem*
~NSol
—Êntôo paga com multa.

Nâo pago coisa nenhuma. Nio quero

viajar.
~!:n!êo descerá agora mesmo.
-Mande para. o Irem que eu quero descer.

Q chefe do trem melleu a mio no bolso, n

roo um ap.lo c apitou Ires vezes cum força, rir

mou-se no cspaldarde uma cadeo. I nmc-n c

bem na cadeira, O trem parou de súbito U no-

mem perdeu o equilíbrio e cah.u. Lev«nlou-»c

loao resmungando e dirigisse para a poila

Abnu.o. voltou-se lançando me um olhai amee-

çadot e depois sahiu. O chefe do Irem Io. ate

â po.ta para ver s. o homem havia d«c,d°-ct"

seouido. voltou-se. opilou longamente e lo.-sc

embora. A locomotiva respondeu cem um breve

apito c o trem arrancou lentamente.
Como que tendo despertado, erflUi-me ne

súbito e'com ale à ianella. Moldava o lapcle

emaranhado da pastagem um límpido o r valho

quaes pérolas espo.iamades. Ocnso nevoeiro,
lambendo as enthumescenctas do solo, hmitiva

o raio de vista o pequeno espaço. Nenhum sei

se movia no silencio»
Aquelle exfrontio personagem m bavia de.

sapparecido dentro da escuridão da noite.

A tragédia dos calvos
Nove pessoas sobre dez

dçiHarn cahir seus
çabeilos

No futuro nâo heiverô
rneJs calvos

* ? * Só vivemos em paz comtudo e com lo-

dos. inclusive com nós mesmos, m.ando adçnii*

rimos--certeza absoluta,convicção piolunda^exa-
to compreensôo da inconveniência de todas as

coisas más e das vantagens de todos os cotsas

boas. verdadeiramente úteis»edificantes,- Fas-

sos Lírio,

«Vestígios da Dôr Antiga»

.Ammm W^m^
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jé está sahindo do cartas, porque quasi to.

do evcjolado. o lisro de poesias de Abílio de

Carvalho. «Vestígios da Dôr Antiga», cuja pu~

bheação veto despertar, poi um momento, o

marasmo da literatura capicbaba. acordando a

uttençâo geral para um talento moço e coraio.

so que leve a audácia de enlrentar o ind.líe.

rentismo ambiente e materializado pelo mercam-

1,1,smo com um livro de veisos simples e deli-

iodos, cheios dò mais suave c doce Ivnsmo.

como «Vestígios da Dor Antiga.»

Ainda é tempo cie reparar as canse»
quente ias da 8UÍI negligencia passada.

A miraculosa formula da Loção Bri
lhante contém solução estável dè èellii*
as capHtaréa revolucionando os mettio-
dos em uso.

A causa da queda do cabclto em 00 *|.
dos casos é a seborrhéa que se mantfes*
ta pela graxa excessiva, a caspa e asco*
mtchóes. sympiomas que desapparccem
tm media lamente com o ufo da Loção Bri*
lhante.

A Loção Brilhante tem salvo milhões
de pessoas da cal vicie e o que fez por
esta multidão elta podem também fazer
por V. S.

Não Strettltf i|UC t% Mftt «Otti -> çgbQfttidà CSÍ4$è
comptfrt ârutitte $* t¦¦*> 1§1, C&áif&f * &s&i hú\&
mitma a Loç-fa flrttbatttç..

Cem «i tino rogtttar tf» Leç»» BrÜbanle:
V — Pe*»p|N|f«c«io 4 § abwrrh&t. m e»$«*s «

&~-Ct&9t\ 'à t|ueda ét* cabi.it d. '

3*—Oà;'eabttfo* broitc**%a&i€ôí»d#i ot* grita*
\hm %*®Umt\-ê côfntittMf»! primitiva mm mt útx»
gi«lt»# «ii q^elmttâof.

4e «"^ Dçfóttt » crofciment «* «le R#v«t# çabettot
broncos.

5-sw.ST»* tmm fie cnlviçi«\fep brotar «e vo§
cabittot*

tMDI* rabettait ganhai vítàlt*tna«» <«irtift«i»*is
línttoi é Égâofoiv t a cubeçà t.mfwi « Irttc**

G R A T I S

Senhores Atvim ê l-Yeitaà
(1 Postal 1379. S. Paulo -Brasil

Peço lhe enviar me graiuitamerae o
folheto «A Saudfe dos Cabellos»

Nome ..***'*.??««•«?*•*¦«•¦*'-**<•??•«¦• *

l\ u a *».*«»»»?« *.*.»»***?*•« «.¦»»...*.«

C-idade *»*** .»*»»*»•-**?**-»**«*»**»

!B$fado .*.*****«...?.«.«...?*•*»*>•*?*•
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ferfilisaoçoü

ro çabellüdo



Caria-BiWeíe
Minha amiqutnha

A sua carta nâo podia set mais clara. Desta vez eu
lhe afianço quv deixarei é matqem aueejquer teceio* ela*
tarei amplamcnle sobre o *caso.*-Depois,-lalvcz você nâo
saiba — tive, sem querer, uma entrevista cem o seu *prin-

cipe* e fiquei duplamente inteirado do assumpto,
Tudo está muito ao alcance de uma anelyíe, se nao

perfeita, ao menos modesto e de satisfatória condução.
Conheceram-se-diz vocc. na sua missiva - num bo.

mio primeiro de Janeiro e, desde então, cem a assistência
de luares encantadores, proferiram juras que significavam
o prenuncio de uma completa felicidade. Você»já meio ex-

penenle e favorecida por uma tntethgercio que é, muda
vez* o principio das viclorias femimras, fez~.se lego tetr-
dilada perante seu namorado que, a par, feri bem, de um
talento nio menos brilhante, deixou de ter duvidas, como
seqüência natural dos Jactos, que se relacionassem ú hei-
te/a daquelte idylio.

II assim* continuaram as juras sob um ambiente en-
cantador e poético, acariciado quosí sempre pela suavido*
de úa brisa em noites amenas, com apaixonados violõe;
em serenatas bonitas, enchendo de melodias o silencie da-
quclic amor l... Depois... Você diz na sua carta que depois
partiu, £ conta que se absteve de acenar com um lenço
branco para nâo pensarem que a sua partida era o prin-
cipio do esquecimento!.,*

Distantes- revela você — veio a sua primeira carta
de amor. Um amontoado de saudades que o próprio cora-
çâo chora ao peso deltas. Uma infinidade de recordações
muito vivas* pingondo sangue ainda, doídas recordações
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PEITORAL
DE AHGICO
PELOTEHSE

EXCELENTE TÔNICO DOS PULMÕES

MAIS ÓLEO DE F»GADO

* DE BACALHAU ?

NAO ME OBfclGUF.M^MA,
A TOMAR RENAfeDtO Dt

gosto Tfío Ruim.

ESTA CERTO JUQUINHA,
VOU PASSAP A DAR-TE
EMULSÂO DE SCOTT

TODO 0 D l A ... J
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TODO DIA ASSIM ACONTECE...
Isto suecede com muitas tendo ainda cálcio e so:
crianças: ellas não po-
dem tragar o oieo puro
de ligado de bacalhau;
tomam, porem, íacilmeiv
te a Emulsào de Scott, 4
vezes mais fácil de dige-
rir que o óleo puro - con-

dio. Naturalmente que é
melhor. Tomam-na com
um sorriso nos lábios. E
a Emulsào ajuda-as a
crescer fortes com saú-
de, intensas aos resfiia-
dos e outras moléstias.

Para sua garantia
não accoite substitutos.

Faça economia preto-
rindo o vidro aicmde.

ferindo fundo a sua alma de mulher que uSo sabe comosup-

portar a dor de uma separação íòo brusca.
E volta a resposta. E a scejunda carta de amor up~

parece. Mais carinhoso, mais colorida de im tom verde

que é o svmbolomayniíico de uma esperança que nio pre-
tende morrer nunca!

Começo de entendimentos meie medrosos e que, por
forço da distancia, são as estrelinhas de um rumo menos

duvidoso» tttoís real.
A resposta nôo tarda. Operou-se •ncllc¦». ã ordem do

seu amor, uma transformação que *elle* próprio ncio acre-

ditava se 
'verificasse, 

0 gue está em seu redor iá nôo re-

presenta nada em face de uma simples lembrança do amor

que conheceu* Você foi a varinha dt condi© que tocando

de teve oquelle coração afíeito ó volubüidade, conseguiu

o milagre de transformal-o numa íonte cantante de pura aí-

feição l...
Depois,.. «Òle* lambem leve o seu depois. Nôo era

possível esperar mais, viver distante por tanto tempo, se

era exigência a lembrança dequellc emor. E após outras

cartas também curiosas, tombem remarcetíos drs n ais do-

ces recordações, «elle» foi ver você, ouvir o sua voz, so-

fritar ao seu lado com a felicidade,- correu ao seu encon-

tro para, de mãos unidas, jurarem novamente com o luar

n assistil-os, numa remimscencia viva do que se passara ou-
Irora, na sublime demonstração de que estava ainda mlido*

em seus corações, a esperança de uma grande ventura}.,.
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Nessa allura-ccmmenta a tua cerlr - c* dois junti-

nhos. formando um par que parecia não conhecer aj. teus-

fezas da vida. repetiram as ruras protendas hcnlcm vive.

ram dias do mais sublime encantamento, cr de a simphci-

dode de um amor era bem maior gue todas as megeskdes

do mundo I
E aoora-d»/ você na sua carta- ràt ha da sua par-

te uma certe/a bem integral do amor que o minha omigui-

nha dedica ao moço ouc conhec eu naqueile bondo primei-

ro de laneiro.
Você pensa gue 0 ama.e poderia atè amai.o dever-

dade. Mas. a par de um temperamento gue você colloca

em relevo e gue vive adslriclo o sua ínteltigencin. sem con-

lar suas prcdilecçôes sociaes que a prcoecupam ainda so*

bremaneira, nâo houve, por acaso, lugar para uma conclu-

sâo decidida a seu íavor, motivo porque a minha arrugui,

nha cm certo* momentos, nôo consegue im completo do-

mimo sobre sua vontade.
No emtanlo. «elle» pensa de maneira contraria ó sua

Tomado como que de assalto, o seu corcçâo-entiqa pra"

ça de guerra para affciçõcs que duravam apenas uma se-

monâ~c hoje pacato recanto onde você ê única c adora.

úq rainha
E quem sabe se esta nesse particular o grande mo.

tivo da sua duvida Icrninina?". Se você comprehcndeu e

descobriu no amor gue tâo puramente lhe dedica, uma lei.

çâo exclusiva, dillcrenle das outras aííeiçòes, r ar faça de

tamanha bcllcza um descolondo movei de duvidas, de in-

certezas para você mesma, porque agindo dessa maneira.

em tal circumslancta, seria portar-sc criminosamente...

RAPIDEZ 1NSUPERADA1
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AGENTES
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Senhoras! Escutae em silencio...
Conaerfat fossa satide e jufentude tiaando na

hytrlene Intima «(«ya«»

Os medicamentos em pó,pessancs í
ou comprimidos nâo devem ser os
prcícndos, pois além da dissolução
ser irnpcríeito ou ditficil, nâo podem
olterecer as qualidades de um me-
dicamento liquido, cuia manipulação
pharmaceutica dispõe de maiores
recursos de laboratórios tornando o
medicamento de muito maior etíica-
cia.

O segredo da SAÚDE c ItiVfiN-
TUDE da mulher consiste na pratica
diana, de hygienc intima, mas de
verdadeira hygienc intima.

Claro é que ogtia c sabão nâo sâo sulíicientes paro
DESTRUIR MICRÓBIOS tornando-se necessário o uso dia-
no de um verdadeiro ontiseptico, que nôo scia traço como
a água oxvgcnado e outros, ou (orles demais como subtí-
ma do corrosivo, permanganato, etc, que sâo verdadeiros
venenos para a vitalidade dos tecidos.

As senhoras que descuidam de sua hygienc, intima ou
praticam uma hygienc preiudtcial á saúde, nâo podem ave-
har o erro que commcMcm. Estatísticas de I rança, aceusam
uma mortandade de cerca de 30000 mulheres annuatmente,
devido ao pancer doutoro No IVrasit lambem o câncer do
utero occupaum lugar de destaque na estatística demogra-
pncao 

DESENVOLVIMENTO DÒ VENTRE DAS SENHO-
RAS, assim como o ENVELHECIMENTO PREMATURO, AS.
PECTO CANÇADO. PELLE RUIM, na maior parte das ve-
zes è proveniente de um cornmcnto antigo o ocasionado
pela deficiente hygienc intima, corrimento este muitas ve-
zes causa da FRIEZA IEMININA e de males incuráveis.

*OVSA» c um produeto liquido destinado á hygiene
intima da mulher, caio VALOR SCIENTIFICO foi PROCLA.
MADO NA CLASSE MEDICA e documentado por um ORAN-
DE NUMERO de observações.

«OVSA» é providencial!
•OYSA» è o produeto de maior consumo no gênero.

!»•!• emrrtslm asaoa - p*did*» a i»r«««rt« »ni kmewh
ema- Largo tfr I*. Franclifi. 42- Riu ém Janeiro

Assim, seria um amor por compaixão. E é preferível
que um menor amor preceda o mais amplo compadecimen-
Io Ter-se pena significa superioridade, E o amor, o ver-

dadeiro amor, aquelle que tem sua única re/do e desconbe-

ce todas as outras razões começa pela igualdade. Dahi

commetler-se um crime se amamos por compaixão. Amor

dessa cathegona deixa de ser amor para passar o simples
mutualidade imprescindível gue a própria sociedade nos

ensina.
Por isso, cara amiguinha, a minha opinião è gue vo-

ce deve certificar-se se de lacto serio capaz de amat-o

sem condicionahsmos. Inteirasse se com «elle» a seu lado#
você enxergaria mais alguém. Atu, então, viriam a tona os

mais sacttsíactorios resultados.E principalmente agora que
ha tempo para remediar. Se ficar para amanho, talvez seio
tarde demais para alguém...

Faça assim. Resolva de maneira que lhe estou tndi-

condo e você se convencera disto: — o homem que ama
verdadeiramente jamais supportana a •mentira» da mulher

amada L_.

Bueno Franco
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Modificaram-se as impressões dos coro-
. stíass.
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Pa..». » «U. P.)-Em conseqüência de* noticias che-

qadas «au.. sobre a cspeclecula. vick ne do scratch polo-

ne* *obre a Irlanda, o» rornoes MrteieaM», ?»"*«£«"-
te *L*Auto., aconselham os jogadores brasileiros a nao en-

l,ar em campo, no dia 5 de iunho. com demasiada confiança

O correspondente do «L'Âu!c * c»Varsovia, endere-

cou ao seu ioimI o seguinte despacho;
.O resullado desle melch (reletmdo.se oo icqo Po-

lon.a x Irlanda) demonsl.a que o ioqo Brasil versus Polo.

aia nêo será um «walk ovei* para os brasileiros, por ma»s

brilhantes que sejam as qualidades do sul-americanos.»
Os polonezes cheqarèo a Strabouiq no dia 3 de »u-

nho, ou seja 4*3 hora* antes do »oqo, emquonloque os bra-

sileiros terão nove dias para se aechmatarem no valle do

Rheno.

Os cracks deixarão Sainl
Germain, amanhã

Paris, 30 IU. P., - Os jogadores brasileiros embarca-

ráo depois de aroenh para Niedeibronn. na Alsacia. wlua-

da a 26 «nlbas a noroeste de Slresbourq.
Trata-se de uma pequena localidade* de cerca oe

5,000 habitantes situada pitorescamente rtm valle dos Vos-

hes c lamosa peto seu clima saudável.
Em Niederbronn existem fontes de aoua mineiai na-

tarai, muito procuradas pelos alsacianos, sendo a escolha

dos dirigentes da delegação brasileira considerada como

bastante acertado.
No sabbado. dia ». os players brasileiros larão a suo

primeira visita a Strasbourp tendo cnlao oppoHuntdacf de

ver o campo no qual ioqarèo contra os poloneses.
Na sequnda-leire os brasileiros reimciaiâo os treinos

intensivamente até ás vésperas do togo.

Novas declarações do
technico Pimenta

Paris, 30 |H1 - Chefiados por Àdhemer Pimenta, os

scratchmen brasileiros, inclusive Dcmingos, perfeitamente
restabelecido da >ua gríppe, deixou m Pau* *•« 0» «* P«-

,«ee. muilo wlisíeilos - com deMn.o a N.edribu im. onde

«quardôièo o dt<* 5 de junho, data em gue devem enlrentcr

o teero da Polônia.

l i
¦ - -. ¦

¦

.As cond.çóc* phYSicaa dos meus rapa/es saoexccl-

lentes - declarou Adhemor P.menlo - o que fa/ com que

aquarde com qtande confiança o d,n do nosso encontro

com o seleccionado polonc*.*
-.Acabou a farra-declacou Leonidas. Doravante

t.alatcmos de melhorar o nossa lo.ma e roantal-a até o dia

do malch. A parlír de ho.e vamos entrar em um «**««"

dos mais eslriclos: treino severo em formaçüo de match.

vida perteilamente regulada, etc.»

No momento em que o Irem se pfte cm marcha, o re-

presenlante da Agencia Itavas pergunta a Pimenta: -Tem

,â alguma idéa lormeda acerca da consl.luiçèo da equipe

mie enfrentará a Polônia ?* ..¦ '¦-_ ..*q 
Senta respondeu: .O malch realaar-se-a és lobo-

ras.no d,a 5 de .unho; pois bem. ás 15 horas, a equipe es-

«ará constituída.»
De toda a delegação, somente o secretario *_£«»«>

dc Barros continua em Paris, onde 'W""1*"* * 
Ç™'£

dereçâo Brasileira de Desportos no pro*.mo Congres>o da

Federação Internacional de Foolball Association.
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Caixínôo. de sons
O teu piano
carrcgadmho de sons
põe harmonias doidas pelo ar...

Enche o meu ser de saudade...

Beuos distantes, quasi esquecidos...

O teu piano falta
sob a magia dos teus dedos brancos.

Parecem dez varinhas de condâo

de alguma fada romântica
esses l*»us dedos brancos.
Parecem dez varinhas de condao
de alguma fada romântica
esses teus dedos brancos como brios...

Tcn% guando tocas, quando cantas,
o encanto
de quem ama príncipes azues...

Por isso
o leu piano
anda alfinetando recordações
dentro da noite morna,
falando coisas leves,
suaves,
coisas de vettudo..*

E como a gente lica leve.
espiritual,
ante o que dás de mais espiritual
pela graça sattitanle dos teus dedosl

O leu piano
cauegadmho de sons
põe harmonias doidas pelo ar...

Esmolas de tua alma de luar»
cheia de Ivnos e de estreitas^.
Paisagens*
sonhos,
illuminuras de saudade...
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O leu piano
é uma rede sonora
para embalar lodo o sonho
de minha alma de asceta.,.

Toca 1
Toca mais!
Üssc piano é poeta..,

&"-'-;.'";'"'" 
"', ¦'.'¦.¦ UÍ

J.ACY PACHECO
í>.-.

V

Assignaturas
Lavamos ao conhecimento da noasoa leitoras qua

• «Vida Capichaba. nio tam nenhum representante au-

torizado a tomar assignaturas na praça da VictoHa, nio

ta responsabilizando a redacçào pelaa qua nào foram

tomadas á Avenida Capichaba 28. mediante recibo pas-

tado pelo seu dlrector.
São destituídos da valor quaesquer recibos nao

ubitcados ou assignados peta direcçào.
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O novo romance de um
autor fluminense

O escnploi fluminense AUarus de Otiveiia qie lan-

çou em Dezembro ultimo o seu romance «Orito do Sexo»

cuíos últimos exemplares se encontram nas livrarias, ace-

ba de dar os últimos retoques no seu novo romance -Caía

da M8e loanna. que entregará ao editor dentro de breves

cGriio do Sexo» que recebeu más c boas criticas,

como lodo livro, teve a sua primeira edição quasi exgolada

em muito pouco tempo, encontrando-se, no emtanlo. cm

todas as livrarias os seus últimos exemplaies,
tT um romance moderno passado è praia de Icarahv.

encantadora e poética, tendo suas scenas como paysagens

os mais bellos recantos da Nitheroy a formosa capital flu-

"""".Casa 
da Mftc loanna. será um romance bem cano

ca onde o autor mostra o que são as «casas de commodos,

dos bairros pobres e os «appartamcnlos» que são as «ca.

sas de commodos dos ricos. Uma historia de amor differen-

e, triste mas bem moderna se move dentro do novo livro

de Alvarus de Oliveira. . «
Dado o suecesso que vem alcançando -Onlo do Se.

xo*, os leitores que se habituaram ao estvlo do escnptor e

(ornalisla AlvarusdeOhve.ro devem Hcâi ansiese» por

conhecer o seu novo trabalho.

i



¦ 

.:. 
¦

O poeta da saudade...
Por Hermar Wanderiey

O primeiro verso deve ter nascido do saudade. A re-
cordoçêo, solchfe que giro eternamente cm torno do ima-
ginoçao humano, faculto todo sorte de belezas que ornam a
produção poético dos maiores escnloirs. Pcrqee 0 passa-
do nos fico sempre cheruondo, como um lenço saudoso que
acenasse oo longo, longe, o veta que se eíosto...

E, quando, no tumulto do vida, no lobutor quotidiano.
ficamos o medifor, é sempre com mcloncotico recordação
que «Se rimembro il tempo ondoto e ind» e Ir o si rivolte»
como lá dizia o rmorfol poeta de BEATRIZ.

Poro os poetas, principalmente, o lembranço do pos-
sodo, forno-se, por vezes, obsessão. A sua vida ê um éter-
no retorno oo pretérito. Si eu houvesse de svmboliso-lo, fo*
io-iavoltado sonhador poro dentro de si mesmo, ao contro-
rio oo caminhar do vido,.*

E da recordação do passado nasce o studode, e do
soudode os primeiros versos. E, tezendo-o, consegurnos ás
vezes oplocar um pouco o tormenlo que nos voe no olmo,
porque a dôr do lembronço doe menos quentío a podemos
repelir o todos; o chego porece que se voe eicotnsando*
mudo embora o gilvo* nâo desapareço jornais..,

« VESTÍGIOS DA DOR ANTIGA-, livro de versos que
presenteio oo publico o conhecido inicie c f u o I copichobo
AIMLIO DE CARVALHO, sâo folhos secos, totvez omorete-
cidas, que o vento da imaginação arrancou do grande or.
vorc do possodo. Coirom de leve oo sopro lenue do vira-
çâo. Por isso é que se noto cm lodo ele expontoneidode,
simphctdode, poesio.
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O NOSSO
DEPURATIVO
Deletreiomo-lo, e, fazendo-o, forno-nos lembrando um

pouco do nosso possodo que se voi distenciendo seudoso...
NSo nos orrogomos o nós fazer critico da formo. Em

poesio vote poro nós mais o sentimento, a sensibilidade.
Deixamos o outros esso mcumbencio dissecante. A poeta
deve ser livre sobre todos os pontos de visto; basto ser poe-
to. Isso ê que é o difícil./*

Dos suos inúmeros poesias, destacamos : *Conçao do
Soudode», «Toco Vosio», «Controsto. «Reverso do Medo-
lha», «Obtote», «O 5eiio que Você nfto deu», «Ser que lo-
Iam de nós», e principalmente «Carlos de Amor* e «Covor-
dia* nos quois se noto a sensibihdode do omoroso poeto
copichoba.

*Cerlos de omor»,o temo, si é ia bolido.si nos opre-
sento enlretonto, com uma poesia neva que v destaco dos
inúmeros que endam por ot

«Covordio* é guosi um opónhndo de um instonte psí-
cologico lio comum oos qne ié omoiom.

O seu oufor soube concofenor os versos que se en-
leixom muito bem,

Enhm, o livro é todo de ogrodovel tedure. Nodo que
enfastie; vei-se até o finai com o mesmo prezei com que
se inicio. Parabéns oo novo poeto eopichabo.

* • * A educação deve patenteor o ideal do indivíduo. —
Richler

.... '•
AUGUSTO LINS

•— Advogado —

Praea Joilo ( liniaeo, ir 1 — Te!. <\ 88
VICTOHÍA
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ANNIVERSARIOS
fizeram annos no dia ;

Alcv Guimarães.filha do sr. Dr, Pedro So. NOIVADOS
ares Guimarães, |ut2 de Direito da Cornar-

ca de Pau Gigante; o sr. Dr. Ansteu Bor-

qesde Aguiar, ex-presidente deste Estado
Fizeranvse noivos:

I ¦ 45 stas. ílliía Dessaune, Lozína

16 I Xavier c Líbia Camargo, clcmen-
II tos de nossa sociedade; o sr.Dr.
**—** 

Ubaldo Lopes de lima, alto func-

cionanodo Tribunal de Contas e advoga-

do muito relacionado em nossa Capital.

....

ÈD As exmas. sras.: Egle Nicolelh
Madeira. Dina Azevedo e Dulce
batalha Mcncscal, figuras de re.
levo àã sociedade victoriense; a5

stas : Stetta Cunha e Maria Odette de Cos.

Iro, encantadores elementos das rodas so-

ciaes de nossa Capital.

As exmas. sras: Rozita Sailo da

181 Silv« a Alzira borbosa de Mene-
/eu» da nossa sociedade; as stas.:
Mathilde Ewald e Dora Mumz

freire, da «elite> victonense, victonense;

os srs.: Luiz Alves de Freitas, funccionano

da Secretaria da t azenda; |oao iMicolussi»

representante commerciat em nossa Ca-

pitai

As slasr Antometta Pimentet e
Aylda Vasconccllos Pitanga, da
nossa sociedade; os srs.: Luiz
Silva, rovem poeta espinloson-

tense e lunccionano da Imprensa Otficial;

Moacyr barros. commeirianle em nossa

praça, Cícero Nonato, figura expressiva
em nossas rodas sociaes e sportivos.

pÍ9|

_ As exmas. sras,: Oeorgma t reire
2í)| faria, professora das EscolasReunidas 

da Praia do Suá, Cely
Sarmento Encar nação, expressão

úe sociedade vicloiienre; as stas,: Ahce

Pimentet e Valdivio Sodré Corrêa, figuras

de relevo da nossa sociedade; o sr. Dr,

josé Alves Braga, engenheiro»dtrectoi da

Secçâo de Águas e Exgotos» e figura de

relevo da nossa sociedade.
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Retratos Modernos
MAZZEI

Representante áa «Revista da
Semana*, «eu Sei Tudo» e

«Scena Muda», nesta capital.

Seus trabalhos lambem sâo pu-
bheados em

«Uida Capichaba»

Rua leronvmo Monteiro, 77

Victoria

Da sta, Nubia Mattos Raposo, da nossa
sociedade.© sr. Manoel í erreirados San-
tos. cavalheiro muito estimado em nossas
rodas sociaes;

—da sla. Lolita Santos, da nossa socie-
dade. o sr, Tercio Aquino Rodrigues, do
nosso commercio.

CASAMENTOS
Casaram se.

r

O* srs.: Ricardo de Freitas Sal-
les, auxiliar da firma A. Prado &
Cia ; bianor Machado.luncciono-
rio publico estadual; Alfredo Co-

pohto, proprietário da «Agencia Copoti-

lo>, de iornaes e revistas, nesta Capital.

Os srs.: Prol. Eduardo de Andra-
de e Silva, lente da E. Normal
«Pedro II* e ex-redactor desta

revisto; Renato Santiago, apreci..

ado cantor Victonense, que está se pre-

parando para o contracto que pretende
firmar com a «Radio ( hanaan», que terá

nelle um dos bons elementos da sua arte.

[25]

Com a sta ttermanta Arauio, da nossa
sociedade, o sr. Manoel üuadio, funccio-
nano da Direciona de Água e Exgottos;

—com a sta. Aurehna Gomes, dasocie-
dade victonense, o sr. Noguv Rody Pm-
to, guarda-livros cm nossa praça;

-com a sta. Neuza Rodrigues, da nos-
sa sociedade, o sr. Ormandino barceltos,
funccionano da firma Adnet «5» Cia. Ltd.

NASCIMENTOS
Esiâo em ««sla os seguintes lares:

Marco Aurélio é como se chamará o
robusto garoto que veio enriquecer o lar
do poeta Antônio Pinheiro e sua exma es-
posa d. Mana Augusta Pinheiro;

- Acha cm festa o lar do casal Aguittar
—Angelina Mululto, com o nascimento de
Um interessante garoto ciue na pia baplis-
mat receberão nome de Marco Aurélio,

As exmas. sras.: Elza Gerhaidit
Santos e Líha tlioper da Silva,
da nossa sociedade; o sr Dr.Jo-
Be Sette. advogado militante em

no*so fórum.

O sr. Tullv Alexandre tiuaiz, do
nosso commercio.

A exma sia. Indo Soares Casa-
nova, digníssima esposa do sr.
Di Mano ( asanova.umaexpres-
sâo cultural e apreciadissirno cot-

laboradora de nossa Reviste; a sta. Maria

de Lourdes Moraes^ da nossa »uci«Oú<*e;

Os srs: Vinicio Nonato, figura
querida em nossas rodas sporti-
v as; Dr. Alberto de Medeiros, ad-
vogado.

A sla, Dra. Odette braga t urta-
do, alia funccionana do banco
do brasil.

O sr. Alanco de Lima C a b r ai
nosso collega de imprenso e di-
rector de expediente áo Secreta-
na do Governador.

O sr. Carlos brandão, funccio-
nano da Estrada de ferro Vicio-
r:a a Minas.

As exmas sras.: Ilercitia Arauio
Calmon, Amélia Pereira e Nobcr-
hna Norbim, da nossa sociedade;
o st Arnaldo Dangremon. func-

cionerio da Secretaria da I azenda

m
mmmmmmmmm
m

Hora de Declaração
e Arte

Realizou-se, no dia 15 deste mez, na

sede do «Alvares Cabral», uma esplendi-

da hora de arte literária e musical, orga-

ruzada peta sta. Alzira Dominques dos

Reis» com a cotlebereç8o das stas. Euli-

na Moraes e Conceição Lamonica, que

executaram agradáveis números ao piano

c ao violino.
Na parte declamatória, merecem desta-

que» petos apptausos que obtiver o m, os

poemas «I unco*. de Almeida Còusirt, e

•Alma do Mar», de Olegano Moriano.
Tendo sido um programrna nuuv ou rnc-

nos extenso, pode-se dizer que a sl«. AU

sira Reis conseguiu deixar uma impressão
risonha do seu talento, pois a sua hora de

arte íoi realmente encantadora.

.
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Iítòa
Capichaba

«O VINTE E TRÊS DE MAIO»
O vinte c ires de Maio é a dota mais querida do Es-

pírilo Santo.
Mais querida, porque marca o inicio de nosso civih.

/ação. Foi quando cheqou o nossa Terra o primeiro homem
branco, que por signol era um portugucz dc linha (segun-
do dizem as chromca» e a historia), honesto, generoso e
tabalbador, Vasco I emendes Coutinho.

A caravana marítima aportou ali na Cidade do Espi-
rito Santo, mas sempre conhecida por Villa Vell a. O cen-
tro de nossa vida c,pois, ali, úe onde nos irradiamos porá
as montanhas e o hinlerland capichaba. foi a Villa Velha
que fez a Villa Nova, hoie Victoria. Mas, alirinl de contas,
aao vou aqui narrar o acontecimento em minúcias, nemhis-
tonar um caso iá tâo profundamente historiado pelos ver.
dadeiros conhecedores do ossumpo.

O que me interessa, em particular, c notar que. devi.
do, talvez aos utltmos acontecimentos, que abelançarem tâo
intimamente o alma nacional, nâo commcrrcramcs, conaig-
nemenfe. a nossa dala principal. Que eu tenha sabido,liou-
vc uma sessão solenne do Club Victoria. realizada pela As.
soeiaçâo lispirilosanlcnse de Imprensa c o Instituto Misto-
rico e üeographíco em conjunclo, com o apoio do Governo
do íístado.

Foi pouco, mais foi alguma cousa. Nâo houve um es-
quecimenlo total, nem um total desinteresse poi um ttk de
civismo que tanto deve falar á alma do nosso po\o. Final-
mente, p que passou—passou. Nâo adianta dfcciilii,pe-tcue
o que está leito, nâo ha oulro recurso paru emenda. A mi-
nha opmiâo, que nâo íoi consultada, vem ao caso apenas.
para expor como è que se deveria commeraro .13 de Maio
cm nossa Terra.

A principal commemoraçâo deveria ser cm Villa Ve-
lha, que é de onde viemos pelo f! spirilo Santo a dentro.
Formaríamos lá as nossas escolas pnrcip a e s. Os nossos
institutos culturaes se representariam, delegando podeies
a membros seus o usarem da palavra sobre a data. Para
nâo haver longos e fastidiosos discuisos.de enlcnêo se es.
labeleceriam a quantidade de tempo para cada tm, bem
como a distribuição de themas, paia que r âo houvesse
coincidência que estabelecesse a mcnolcnie,

Porque — por uma determinação divina, eu urra ca-
suahdade humana-o certo é que Villa Velha tem direito de
exigir seio alvo dessa manifcsteçâo,pois, talvez si nôo liou.
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vesse Villaai Velho, nâo heuvesse o Espirito Santo, que bem
podena dar-se que o no?sa Capiloma fosse cJuorvide por
outra, pelo nosso uma do Sul ou mesmo pelo do Norte. £•
sem revolver uma questão de regionalismo desnecessário*
nâo seria nada bom, com certeza, que a genle nâo exis-
tisse, quando tudo fora disposto para que tivéssemos uma
cxisltncia muito de accordo com as predisposições hislc-
ficas.

Voltondo.nos para á visinha Cidade, no nosso grau-de dia que é lambem o seu dia maior, prestaríamos uma
homenagem esplendida aos civilizadores, gue no arrosta-
mento do desconhecido nâo temeram ao tentar trazer para
a terra selvagem as luzes radiosas da civilização européa.
Aquellcs que. mesmo como inimigos entre si, se firmaram
num ideal único- • penetrar a malta vagem c os sertões de
natureza dcsnorteaiitc-ccmo Vasco Fernandes Cculinho e
o descobridor de nosso Ilha- merecem c merecerão, eler.
nameenle, a nossa profunda reverencia, porque foi em fie-
roícos e» nado nos deixando, por vezes, em riqueza, nos
deixaram uma cousa que a Iodas as demais sobrelevo — o
exemplo de uma vontade forte, de urn animo invencível.

A hora brasileira è a hora do culto cívico dos ges-tos inimitáveis dos nossos maiores, em que formem os co-
ractéres nacionalistas, sobre cuia confiança depoz a Nação
a sua fé, o guarda de suas íradiçòes, de sua grandeza e de
sua gloria.

Nâo bastam, |â sendo algo de notável, alguns discur-
sos entre os paredes luminosas de uma Sociedade E* pre-
ciso que essa solenmdade impressione optvo, fale é alma
do novo, desça ao mais fundo do coração do povo, para
f«zer com que elle entenda a sua vida, reviv end o a vida
do palna, cante em suas alegria* e chore em suas amar-
quras, pelo remembronço de seus feitos no passado, prin-
cipio do futuro que ainda nâo divisamos entre as brumas
do tempo,,.

Amemos a pátria. AmemoUa nesta paihcule de sua
integridade, que é uma celfulo componidera da sua perso-
natidade, e façamos delia todo, ou peto trenós o moxirro
obieclo do nosso culto, poiquc, si, de começo, é o homem
que faz a palna, depois é o patna que faz o homem. Man-
tenhamo-la, forte, invicta, gloriosa. Mas, paro tal, ê preci-
so que despertemos o sentimento da Nação para a sua lu-
minosidade...
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Campos que eu vi
Campos c uma cidade moderna stb todos os aspe-

cios. E para maior cunho de suas achvitíaccs. em temam-
piamente vancqado, não tem a íciçao dos centros cosmo-
polpas, olferreendo-nos, portanto, um dinamismo purrmen-
te local Mais por situação geographica, a cidade nâo of-
lerece meios ao turismo, molixo porque nào se vê em Cam-
pos, senfio estas mesmas setenta mil almas oue se confim-
dem quotidianamente na lama vertiginosa do babai) r*. b a
labula vae tomando maiores proporções ó medida que a
cidade vae crescendo com as novas edihcecões e outros
emprehendtmentos que surgem na vasta planície sob e ma-
gestosa guarda do mogesloso Parahyba do Sul.

|a nâo se descobre na * Pérola do Parahybô» esse
?lie* característico da cidade do interior, líssa cõr local
immutavel para o uso de Iodos os dias e que fa? do cèn-
Iro ao qual nos referimos» rcslriclo ambiente, exigindo con*
Imundas reuniões que se nâo poderia verificar, por nem
uma hypolhese» em outro local.

Campos iá conseguiu alargar-se em Iodos os secto-
res de oclivídadcs. Tornou-se opporluno motivo de cem-
mentanos quando se tala das grandes cidades do brasil A

Nossas estações de águas
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f-onte do maravilhosa água mineral *Avahy*t
situada no togar do mesmo ncmc> listado do
Rio. Possue excellente clima» e o seu arren-
data rio sr. \\Valdemar Silveira, muito !em con-
iribuido com notáveis melhoramentos, offere-
cendo aos veranistas que procuram naquella
estação de repouso» o conforto necessário,

¦
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O magestoso edifício do icrum e a bella
Ca'hedral de Campos,

sua principal industria» a do assacar, integrou.a perteita-
mente no conceito das «Manchesteres.* As usinas, em ad-
miraveís condições de receber a formidável cultuia qte se
vae realizando, sip em sua maior parte a alavanca esta-
bilizadora e, consequentenic nle» o motsvo crescente
dessa vertiginosa oclividôde que a tudo otíerece vida,ras-
gando novos honsonles ás prefençôes mais soberbas.

Trabalhasse em Campos. 0 seu commercio è impor*
tante, intenso, activo. t;/ muttifoime paia justificar essa m-
tensa aclividade, Os estabelecimentos se entrelaçam com
as suas placas annunciabvas, exigindo do transeunte uma
observação rápida que o colloque a par dos passos que a
cidade vae dando ao lado dos grandes centros que se me-
tropolisam com o passar apenas das horas»

lia urna vibração constante na vida da cidade. Suas
artérias estão sempre formigando de gente» nesse vae-e-
vem continuo que a cada momento no> otíerece novos es-
pectacutos de sansações ainda nuas novas.

Os automóveis» em numero iá considerável» deslisam
pelas suas ruas. exigindo do Campisfa um minuto de atten-
çâo porque nâo ha tempo a perder.

Nos bancos, a sombra de um ambiente agradavelmen-
le commercial, as operações se multiplicam a cada mstan-

.



te porque em volta de seus balcões »é não ha loqar para

mais um. Emfim, eviste em cada canlo da cidade um pouco

de qente num altestado vivo de que o trabalho, o dynemis-

mo emprchendcdor estão em Ioda parte.
E o mais sublime, o mais digno de uma a p r eciaçao

sempre ollenlo. é que em m**io de toda cs«n verbgmessda.

de crescente, sob os vanos aspectos que a \ida voe lo-

mando par forçadas realizações que se aqiqanlam, o Cem.

pista nâo se esquece de dar um seltínto é Prtçá S. Sal-
vador e, entrando na talhedral» de toelhos rende qraças
ao Senhor num preito de aq.odecum nio que impressiono

peta simplicidade e commeve pelo lé.
E* a svnHiese do 5rasil no seu tradicionahsno chris-

tao* E* Campos moderna cem a religião, Ir&hetheftdo para
crescer, resando para eternisar.se I

Wolahano Barbosa

# # # Nés os invesliqadores do conhecia ente, descontie*.
cemo-nos. I: é claro, pois, si nunca nos proeuiámos, et mo

havia de nos encontrar ? Foi com um profundo senso que
se disse* «Onde estiver o vosso thescuto, lá esteia o vos-

so coração,*
Frederico SieUschc
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0$ graciosos meninos Nanne Lore e //aos
Ounther, filhos do casal K, 0, Sleinhaeu-
ser—Magdalena Sleinhaeuser nêe Langen.

Galeria dos Collaboradores
WAI.DVK MENE/ES

Waldvr Barl>osa de
Menei.es,filho de Arr-
na Mascare nli a s de
rVterte i e s e Américo
barbos a de Mereces,
íui^ceu na Fazenda
Panorama, Dislricío de
Sèo Francisce» muni-
cipio de ltaquassu,des
le listado, no dia j; de
lulho de 1011, Tem cob
lalíorado principal-
mente na «Vida Capi-
chaba>,Diário de Me-
nha», lornaes e revts-
tas do Pio. Tem,prom-
pto para ser publica-
do, «Viclirnas do Se-
\o*,novellasevuat.pa-
lhotoqtca, onde, ao la-
do de um enredo impressiononltssímo, que sctnpie o cara-
cten/ou, passa em revista todas as perversões do tnstm-
cio qenesteo, estudando cem mais vagar equellas o berra-
çoes que pela sua monstruosidade, ía/em levantar um sen*
timento de horror, tendo para isso ido buscar os mestres
mais illuslres da PsYchopalholcgta Sexual- Dedia u st Iam-
bem é poesia e ao thealro, lendo escnpfo varias comédias
que tem íeito apresentar cem scccesio f * U Ou 11 Tltca-
trai Uuqunssueuse ao publico de Itaquassú, Figueira dè 51a.
joanua e outras tocabdacis do ínleiíor* De suas comédias
se destacam *Vitta Vteiôde* em 3 actos e «Minha Terra e
Minha Gente*, critica social em 3 actos.
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Ro sol morniníio da manhã
Que mulhdSo aflita
Ir ansila
na minha rua moça que se aqíla,
confusa e tumultuaria,
ao sol morninho do manhã I

St eu conhecesse pstcoloqia,
aht quanta coisa surpreenderia
vendo
lauto contraste, tanta bizmriu.
no lubilhlo de pensamentos
da multidão que passa!
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Na minha rua, sob a «raça
do sol morninho da manha,
passam felizes, passam desqraçados,,

f? a wda que amanhece
e se aquece
e se consome
no caminhar dos homens apressados ..

Jaci <?ac/íecc
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fjs aoui um modelo de tacit con-
teccâo. A saia é de corte *compo.
na* e a blusa letn as manõas larqas
que realçam a eleqancia do busto.

Deverá ser leito em perc* I estam-

pado, em cores a.cqrcs

Eis aqui um encantado! modelo» de
linhas atlrahentcs e dtstti cias.

Às manyas s&o curtas e larqas. A
saia» de corte pe»leito» justo na cin*-
lura. realça a elcyau c i a tíò busto c

donaire do porte.
IT um modelo indispensável pata ai-

mocos, chás. foolmas.vesperacs, ele.
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Esle é» realmente, um elegante mude-
Io, ideal para almoços, reuniões de
clubs, vesperaes, tooliiips, ele. O cor-
te da saia è recto e as mangas es-
treilas lutadas. Duas larqas lapetlas.
Os huinbros tran/ido^. detalhe que of-
ferece maior eleqancia ao tnisto. De-
ve ser confeccionado em crepe de sê-
úa ou seda estampada, com desenho!»

pequenos.



João fiohemio e ei sua musa
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Joêo Bohemio, nosso antigo colíaborador, prome/7e.r?cs,par« muz/o bre\e,um //.
vro de versos, Ahi vae uma pequena amostra da musa do nossa poeta nume
ri sta.

JUDAS

Da traição, do seu erro convencido,
Ou por outra razão gualquer que fsôse,
Numa figueira Judas cnloiccu-se
Porá um exemplo por de mais >abido.

Das culpas e peccados absolvido,
Por esse meio, paio o*ceu alau-sc
ti hoje goza. por ceilo, a vida doce
De um Bem-aventurada bem querido

Mas, a Judas ninguém, de leve, imita.
Si quem pira mentindo a vida inteira
FÔsse capaz de tal acçâo bonila,

Veríamos, na terra sossegada,
tfm cada canto um galho de figueira
C nelle uma mulher dependurada...

MINHA MUSA

A*s palhdas creatur as transparentes,
Pomanticas, de olheiras, magras,frias,
Prefiro esses teus músculos valentes
Com gue Samsâo, de um sôcco, estnpanas

.ÀV: '¦" ,

Lembram.me aquellas, Instes elegias,
Fúnebres rostis, languidas, pendentes...
Dos consultórios vao ás drogarias.
Chloroticas. nervosas, bambas, dor ntés

fora essa gente gue iémais me apanha.
Quanto mais leve, tanto mais pesada;
Si tresanda a Lubin, cheiras á banha...

Quero-fc, minha musa, em novo estilo,
Pois tens, nas dozes arrobas, attestada,
Saúde á bessa para dar... a kilol

CADEIA DE FELICIDADE

Estiveram em moda essas cadeias
Que soluçar fizeram muita gente,
Listas e listas dc promessas cheias
Vinham e o cobre voava, de repente.,

Agora, o povo esperto, indifferenfe,
Das capitães ás ínfimas aldeias.
Nâo cae, nem cochilando, na «corrente*,
Nâo quer ouvir mais cantos de sereias...

Sô eu uma cadeia ainda procuro.
—•Tu? (dirás); qual cadeia! Patacoadal
Certamente, ia fens o miolo duro...»

Quero-a e queres também, deixa de fita:
—Umi cadeia branca e aveltudada
De uns mornos braços de mulher bonito..

A GUERRA

Nâo me assusta úo guerra o mal horrível.
Para isso. tenho um bom temperamento...
Vença quem fôr nas lulas invencível,
Extermine-se tudo num momento!

Nada me prende o livre pensamento.
Que nunca fora andou do concehsvel...
Luto, miséria, horror, Irucidemenlo,
Nova conflagração. tudo è possível...

.
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Pegue fogo no mundo! Violem gente
A' vontade I Que a humana espécie exnngue
Desupnoreça, sem deixar semente 1

Só meu pezar c pelo mau serviço:
Quanta tripa se perde e quanto sangue,
Que quantidade enorme de chouriço!

PESO LEVE

Bem sei, leitor, gue no mercado» fulo,
Contra os marchantes, sempre cm vao, reclamas.
Um kilo, ali, no máximo calculo
Ter setecentas e cincoenla grammas*.
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Uma vez, á balança dando um pulo,
Um fiscal descobriu as «leves» tramas
E brada:-«Esse teu peso nâo enguloI
A' custa do freguez nao mais h\ mamas!»

Kmhm, o I isco veio, esse obantesma.
Tal como o Annibal da «Cegonha» escreve
«Qual morosa, tenaz, paciente lesma»...

Veio por brincadeira de um mau fado,
Pois esse esperto heroe do peso leve
Naquelle dia amanheceu «pesado»..»
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ROMPIMENTO

Corroía.me saber que também choras
Quando por minha face escorre o pranto,
S» no* lembramos das felizes horas
Daquelle nosso amor tâo doce e santo

Tudo se foi... morreu.. mas. entretanto,
A*s oecullas» bem sei que me namoras...
Descança. nâo mais quero o teu encanto,
Nem tuas phrases iâ me sâo sonoras!

li' casamento, certo, o que tu queres.
Porém, eu nâo vou russo, anio adorado,
Sâo lábias muilo próprias das mulheres.,.

Outro macaco caia na cembuca,
Porque, s» tenv um gemo desgraçado.
A tua mãe tem cara de maluca!

1

:¦ 

.;

João Bohemio
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Os Castiçaes do Imperador
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Um ftlm que empolgou a platéa
de Vietoria
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/V/tia phese dof//m •4memos ou/ra ve*»

com Margaret Sultavan e James S/cwar/,

qúe o pwb/íco vicioriense ha de opre**

cía/-o novamente.

Dillerenle. aqoro, toda «glemour», toda uma pertur-
badoro mulher, desenvolvendo lechnico peiicojouo sen-
hdo de colher William Povvell numa armadilha que afinal
colhe a própria sereia - é assim uue veremos» breve, no
tdlorlo» numa eslrêa anciosamenle espereda, a qrendel.ui*
se Roiner. tllla surge ossím em *0s Ce*lr<<i.* do Impera-
dor», Que o esperado tilm - porque lem La Painet c tem
WilhainPovvell.com quem lá a vimos cm «liirt* e «/.leqlclcl,
o criador de estrellas.» Trama cheia de interesse, que ab-
sorve porque cada episódio contém surptesas. *Qs casti-

çaes do imperador*, é a um tempo um htm pomposo e de
emoção, de cuio elenco lambem ia/c-m parle rrõDK Mor-

gan, Maureen 0'Sutttvan, Pobcri Vourm e Henrv Stephen-
son. í
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Mllriitiimeiite emocionante!»
Eis o que define «A Noite Tu-
do Bucobre», o trabalho gioii-
OHu do grande liobert Montgo-
meiy. o lilni que o *Uloiia. vai
estrear para estarrecer mui*

fcldtSes
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Assim á primeira vista» pela visão
das photographias» nao pau cr. Nao
se pode prever o mundo de emoções
fortes» estarrecedoras, que se con-
centra em «Â Noite Tudo Encobre*
—mas poucos (itms-bem poucos na
verdade-foram feitos, foram vividos
ale hoje, dotados de tanta intensida-
de emocional. Aln estão Pobcr1
Monlgomery e Posalmd Russcll ntr
ma scena do grande íilm.



Bailada
medieval

Bidú Sayao
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Na lorde amena e luminrso,
Cheia de sol c de frescor,
|*ico escutando, angushosa.
A voz do vento e o minha dor.

Pelas ameias de um casteilo,
Da torre iutinda do meu Sonho,

Cüm Sonho tmmenso, altivo e bello),

Oo Sonho beril gue á Vidaopponho.

¦¦¦¦-¦...;/
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•Escuto o vento, lima bai momo.

Suave e doce como o afago;
A minha dor numa agonia.
Soluça em versos, como um lage

Que ao sobpoente Ircme
11 li eme,

Murmurejando nos repuxos,
E íorra a nevoa de suas águas,

Tal qual 0 olhar cheio de moguas

l-tco a escutar,*,Exlrarihos bruxos*

Num esconíuro de magia,
Ouoiam na voz éa ventania,

Enchem de suslo e maus agoiio,

Do meu sonhar os pagens loiros..,

Pelas ameias de um casicllo,
Da torre intinda do meu Sonho,

(Um sonho immenso.altivo c bello)

Do sonho herilque á Vida opponho,

escuto o vento,
$4um lamento,
E sonho e canto,
No doce enlevo de um encanto
Da tarde amena e luminosa
A se csfu.har como ema rosa..

A Phantasia c uma princézá,
Que um gemo mau conserva presa

No subterrâneo da tristeza.
Mas veio um dia ò Amoi at leito»

Esse terrível feiticeiro,
Senhor de todas as idades
E encheu de fulvas claridade»
A escuridão
Dessa prisão...

E desde entôo branca princesa
Fugiu da Sombta e de Tristeza.

• Ebria do Sonho e a ventania..,
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Presidente Vargas
Honramos hoje a nossa capa com

o relrato do presidente Ciclulio \"ar-
gas, prestando, assim, ao eminente
brasileiro a homenagem o qwe faz
jus pelas suas altas qualidades de
espirito e coração. Homem de go-
ver no enérgico, sereno e probo, S.
EKtts lem procurado solucionar os

grandes problemas da o d ministra-
çâo do potz cominlclligencia e pa-
trtobsmo, selvaguaidando a ordem
interna, combatendo os extremismos
e zelando pelos altos mlcresses na-
cionaes.

Xo S. Exa.essepreito de admira-
çâo da «Vida Capichebe.*

Meu pensamento, meu pensamento
célere vòa para onde estás...
Em vão, buscando contentamento...
porque,se apanhas meu pensamento,
tranqüilidade lu me nâo dás!

.

Victoria vae ter, no mez de julho próximo,

a grota sálisleçao de ouvii o «tarde cot.lt ra ra-

tr.cu. Bidú SaVâo, auc è uma dês nossas «lonas
artísticas de renome mundial

Após uma brilhante lournée peta America

do Noile. cm «ue a sua ntle cslA sendo consa-

grada pelos maiores cenltos cullui acs, Ihüu

Sa.uo pretende visitai varias cidades do potz e

incluii a nossa op.lol enlre a* ouc meiccerôo

a honra de um concerto seu.
ptlra estudai as possibilidades àa realize-

çèo desse festival arlislico *»slâ eniM rós o sr,

Can .Üo Ouetra. secrelario dt- Bidú Sa.ao. que
pretende conseguir t apoio dos gc vem s esta*

dua) e municipal e da mssa culta plalen.
Certos de que o mesmo naolhe seré iecu-

sado, podemos annuncioi que tm julho Vic.eue

ouvirá o «rouxinol brasileiro**

Veloz, sombria, na asa do venlo
gue passa doudo, dottdo e falaz,
a \o/ soturna do desalento
diz-me em sarcasmo:

«Contentamento?
•Contentamento nunca terósl

E eu ando louco, de ouvido alento,
de olhos voltados para onde estás..,

—Por gue.se sabes do meulormento,
sonho, ventura, contentamento,

tu me não dás?...

Solinr\ar de Oliveira
*¦'!' 
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ft/eram-se noivos, a 17 do cor-
rente» nesta cidade a senhortla Slel-
Ia Cunha, auxiliar da Allanhc Reft-
ning Comp. e o sr, AnloniQ Martins
de Almeida, graduado funcciouano
da Cia. Souza Cruz.

Aos jovens noivos as nossas felt-
citações.
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Bodas de praia
Foram brilhantemente comrnemo-

radas, no dia 22 deste mez, as bodas
de prata do disltncto casal Si. Deo<
doro Cosia, alio funectonano da Cia.

fisptrtlo Santo e Minas de Armazéns
Cteraes, e sua exma. esposa D. Di-

dace f • Costa.
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Escolar

fim Pau Gigante. Os ahsm-
nos do Grupo t se oi ar
em formatura, quando da
solennidode da inaugura-
çãodútjuellB obra com
que o Governo do £:s/«-
do dotou aquclla localí-

dade.

| w» ¦ *!m\mWr aa ^^N*(»w. ' 
^HiaT^^ 'B A\ ^^^^_B_^^_T^^__i^'^fli^a'fl^flW!'fli_2_''!* ^* i_i_í_l_S_eB6-»)_-iflaB» KM_^_. 1%-. ^'W _* 4¦" ¦

_^_H ^- _ai " ^r ^^^| ^^^B^^_. ^—"*¦ ^V ^fl. ^"iZfclfl^Bfl^Éwi ^k&vjL , ^^^ritSi&f^^VBHR^i^'^ :.'-- ' Sfiy- XWje^lsK^—;B^flfl WÉfl— V

aaaBj -Ãij_H_r .fc '-¦- . m ¦' "íi'SS'^: -•.¦'''''' fl^Bi ^dSa' aa _t_^_* kj ^a ! __jp- £ "*"¦ ^¦¦^^¦Ti_^^_«_w^^l^_3ffl BflaSfl^F^--''' ^^

ta_a__B_ * ^a fl_^E"' jMBMM_i_^___. Mu"' i"-^» _B __L _b _H _¦ a _^ ¦' —*'i*w_ ^lflB_fi^^^_^_iBHÍ^_Bn>'1^a^_l _a_^_L_a _t jíhxk^-., "—^ ^...—. ^^^ajk aMpasEiflV ^^flBflflWiflfl»' Am ¦ .-3 a ms • W V a ¦ ^^xrw^ Ar^ii^N^rígi-iH p^**^iflflflflfl ¦ ^^ - ?¦*¦.¦.¦

¦ *__H pa_ cs _bvíp > ^t^p* ^Bfl_^_B i^a il ^^Kí ^^— * Éi^^aaifl^_M_t *** *ar ^flr^_aa* i»a La-^B* •ax^v^^LrflV^' *_a _p ar^BBBa ^—a iiBa^_d_ft_tt. e a^ii ¦^¦"^^¦¦¦h-*.^ _k _b i_-BBBBBH ^Safr U B __¦> Ük^HI ¦¦ '-W.- ^^a^^BB ^* ^ik^iv a ^'•^¦r^B mwS- * ¦A ^^V ^fla^^^^^^OflflW'«3 lia *akJHtt - _H JB

_M_^_& a_l L^B áBÉ?a t__^__| B'^L-L^^Ls flW ¦ ¦ flflfc k. fll__| |fl_^_^_^_.a _^_B l_^_B _RR}>'4l'r:H-':' .''*r_(P_| ^a fl_ - *¦"

--,,^_i _f' _^_^_Bl - í^_B_^F' ¦•»Íi'r;W*_^rJ _^B ' '.".'a^^aHaBP^''1';': ^m\ * ¦ Mfliii»tf''v'-^ "'.. jUDÉ- ***J- _É^_Ü__Br^ 'X ^Ç' *'V'™)x.(('.''¦

¦^¦^¦^¦^¦fl^K^Ifl^ff^Q uW^fl^flMB^^áflBfl BflW^fwO I

¦^¦nflfll Inl iur ^^U^-«^_^E^'A3HkBFT.^* ^_.,?»i_flB K4_c * * **-flfl Hayfaai __fc_j_| _P!|y-^JQ^OflF**'^ ¦s»-x..-f'-xj| »af.- í_a aB»||H Hl KKÍií_l|,iai lflHn^H_l !.'¦ %;_HK
ImI IfifiiS ECm',vl laBflflSrlt'"' ^_^_j_i

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Ej^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_B_^_B_^_^_^
ReanAaal R3L i€a_Ki_f''%T »_y .^*v B¦^-v aa La^a b ^j SB*a* ^«va Laa^^i^^^^^fli [?• fc_L___a_r* tf a a_aB

^Hxx .-:-"-,^-aBj _Br*^i_flfl K^j^g ^h J ^paBj B^^aa^f _^_a*fl_^_^^^i^^Pf ^a Ti^^P 'S&lIflHHMiHPaw?' #? ¦ - lí^^^al^^^HII ¦ mmmm\ g W . f -I » a§a ; T »j _4te ¦ ^ .^--^w ¦•* 
t p ^a^Pí-pdWfeflfl] |flflflflflr ¦ ^^*»rflfljTT^» * i *_w ft-l * ¦-—^ ""X ¦'.., 'fl i_ _¦ ¦B|rpaB/T''' i § r^.- ¦-"*¦." ¦ rr_ 4* ^Mr ia ' _^ _•-• _ **"¦ ir * fla_ar ^T i —_ '^^ *._¦__!• I -lia » - * " aa ¦ AM_I»i_»_*_a! ' 11

|^ * aJlWA_^il liíBii li r 1 «Bai li&H HMI I
¦V^if": OHHfe__^ÉI_I __H_^^__^_J __^L_^__^__^__i _Pifl_l __bt_3 _H

bTj_^_I_H T^^^^^^^^^v^Bipl^ai^a'•«riflLu iLa1 "' ^'*^K*.-<tt *,¦» . x* .^¦^"awaaaaai
b aa aaapf—i^^"*i^t ¦»¦ Sfa^^rBagsaf*jy ^ > >**4_, * ^ ^¦ • ^jy.^

Ceremonia realizada no pa-
/eo dos escolas reunidas da
cidade de Pau Gigante,no dia
Í3 de abril do corrente, ven-
do-se uni grupo de alumnos
symbolizando a União dos 7t
paires d* cadeia pan-nmeri-
cana e um aspecto da para-
da escolar. ¦
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Almeida Cousin
Por motivos de ordem particular, deixou a nossa te-

dacçòo, a que vinha prestando o seu concurso mlellecluat

ha lonqos annos, o prot. Almeida Cousin. Sentimos, e mui-

lo, o alaslamento do brilhante companheiio, qt e e umain-

telhqeneia radiosa e uma cultura vasta. Quer cr no poeta,

quer como prosador, oííerecendo.nos os seus versos cuas

suas paqmas em prosa, a «ua contribuição na I actura da

nossa Revista foi sempre das mais vantajosas e queridas.
t;* verdade gue, conformo sua promessa, ainda con-

taremos com a sua fulgurante collaboraçâo. entretanto o

nâo fa/er parte do nosso corpo redaclonal é 0 que mais

sinceramente lamentamos, pois lugiu-nos um auxiliai ver-

dadeiramente talentoso e amigo, que aqui deixa um circulo

enorme de amigos entre nós c. estamos certos, entre os

nossos leiloies. um numero extenso de admiradores.
Cabe-nos, comludo* agradecer-lhe o tempo em que

nos oftereceu o concurso do seu espirito irradiante e te-

cundo. lembrando-lhe gue nio se deve esquecer dos nmiqos

que ficaram.
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Desembargador Christiano
Vieira de Andrade

No dia 2/ deste me/. íulleceu em Vilta Velha o De-
zembargador Chnstiano Vieira de Andrade, que toi uma
das mais representativos figuras da vida política e social do
Espirito Santo. Sendo uma personalidade, um caracter sem
iaça.toi, também um homem de acedo* cuia oollabóraçío
no desenvolvimento do nosso listado é urna das mais beltas
contribuições â existência da nossa Terra. Tendo participa-
do dos Ires poderei- executivo, legislativo, e juàicterir —o
todos prestou o seu melhor concurso, de modo a se lazer
querido por quantos o conheciam e admiravam o seu espi-
rito recto e trabalhador.

O Governo do listado, uo ler noti|c i a do seu íatteci-
rnento, decretou luto ofttcJà! por Ires dias.mondando encer-
rar o expediente nas repartições publicas.

A* viuva do iltustre morto enviamos as nossas condo-
tencias.

A alma da liberdade é o amor das leis.- khpsiock



O Amor, as Mulheres e a Morte...
io se relerem as palavras gue encimam eslas linhast

a nenhum trabalho, tb queles <m oue Schopei hr nc t causli-

cou, corn anoslrofes de VitrítJe» cs mais puros sentimentos

da Mulher* 0 pessimista dc As dores do Mundo, sempre

encarou o elemenío feminino cc mo composto de seres in.

sensíveis ás mai^ iiidimenloics manileslr çôes de nobieza.

Deveria, mais propriamente, inicie-las ctm o conceito de

Marcéle 
"Tinavre em La vie amoreuse de Mme. Pcmp&dout

«a mulher que ama, na primeira cnbtíegurz de uma tehci-

dade ainda confusa, esquece lude».*.

Walkyria Neves Goulart, a graciosa poelisa do RiD

Cirande do Sul confirma plenamente este luxuoso axiema.

num gesto que tanto dignifica o sexo a que pertence.
Corno mulher, seguindo o impciehxo ce uma sensibi*

lidadc apurada e de um coração onde palpita o sccnteit a

de uma juventude sadia, enconlrcucm tuba alma de arlis-

ta-Jorge Salis Goulart — o aconchego de tua amisade

grande. Construíram juntos um ninho feliz,dentio da paisa-

gem amena de Pelotas c. entre os livros, asllores e a mjr
sica—os três grandes encantos do uniyersc-~vivii n para 0
deslumbramento do seu sonho.

Mas um dia-ha sempre esse um dia na vido de lodo*

nós—lorge, o Poeta, teve que partir para a Longa Viagem,

de que nâo se regiessa nunca. E Walkyria, sozinha, ficou
na terra, com a amaigmo cantando nos seus veisos, â es-

pera do f:nle que se foi*..
Agora Walkyria manda.me, de envolto com uma car-

ta cheia de ternura, «O Sentido da Evolução*-, a obra ma-

xima do seu Amigo inesquecível, onde lodo um talento de

trinta annos deixou entrever a ixtensâo daquela cultura

cuja ascensão brilhante a morte aniquileu l: a escritoia viu-

va, prepaia, para breve, num eslorço de gue só estima so-

biehumana sena inspiradira. cutras editõt^de trabalho do

grande lorge, para que, pelo processo da palavra escrita.
o Poeta continue redivivo.

Deixo aqui, nestas palavras de estimulo, ditadas pelo
imperativo de uma admiração prrlunda.a minha violeta hu-

milde, que a poetisa pintará ás sobeibas tt.*esde sua sau-
dade, para depositar sobre o túmulo do Morto querido.

Sô as mulheres podem, pelo coração» vencer a pro-
pria eternidade Deve, pois, merecer o nosso irrestritoaplau-
so essa realisaçâo notável de Walkvnc Neve- Oi utait, p< í*

que ela nos demonstra que, se tudo estives.è peidi(fi,seo
mundo nada mais valesse, só essas atitude s.grar des na sua

singeleza, bastariam para tcdtnulo. Curvemo.nos. respei-
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Ua//í)T/a Neves Salis Go*

da Academia Riograndense dc í.ettas.
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tosos, ante mais este milagre de um amor, «amor forte de-

mais para esquccclo, que passa alem da Mi rir. POIQlí a

Vida é pequena demais para conte-lo»*..
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/7.71 a viste do prédio
onde funeciona o Qru-
po Escolar de João Aer-
va, uma do* obras da
actual a dm tnt>tra cão.
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A glorificaçào dos

^ombros lindos...
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Os hombros bem feilos e bonitos, nunca ti-

verom tanta imdorlancie ccmo no tcnpo da Rai-

nho [Victona. Durante a recente exposição de

modas em Paris» foi nolada.com grande >atis-

taçâo. a volta dessa imposição da moda da epo-

ca Viclonano. Os Americanos que assislirtm a

esse desfile de elegância e belle?a. a pP la u -

diram-no, sem reslricçôes. t% os mais famosos

desenhistas do novo continenle.se apressarem

em transmitiu és suas elegantes o novo impul-

so de Paris. A Rainha Viciaria, possuía hòm»

foros per leitos ern sua linha e adoráveis peta

sua brancara, e. coincidência exquesiía. Anna

Ncagte.a famosa actrktngtexa»que vive na té-

Ío a historia da grande rainha, possue homjbros

com a mesma conformação e alvura...
Miss Neogtc possue ainda uma liquia cia?*

sica', peilcíiamente adaptava! aos trates Vicio.

rianos. Hombros macios eram tesutlado da vida

descarnada e preguiçosa das damas antigas;

etla* bordavam, tocavam hotpe, piniavew, mas

nunca ti/erom nada que pudesse desenvehei

os músculos do pescoço e dos hombros Ka epo-

ca actual, em que as mulheres jovens ec mpa»

lem com os homens em partidas sporlivas, esüo

tâo efficientes em seus campos de acçâo como

os proonos homens, os hombros perderam aqueL

ta graça lennnina dos tempos passados, apie-

scn^tído-se agora ossudos ^e quadrados,.. )us-

lamente isso è que nos faz exlranheí o taclo de

possuir Anua Ncaglo uma figuia V i et O ri ona

Hombros robços. nôosôo communs hoje em dia,

mos a mulher moderna ainda conserva a peite

assehnoda e ê Ido adorável cc mo as suas ir.

mès do século passado.
Em «Rainha Victona» resurgirá com lodo o

brilho, a pompa da corte mgle/a. com as suas

mulhére* lindas e o* seus Irajes volumosos e imponentes...

P uma verdadeira maravilha atttstica esse Mm que a h\su

Radio oüerecerâ muito brevemente ao publico.etm a mter.

prelaçâo de Anna Neatlle como Rainha Vic loi ia Anloii

Walbrook no príncipe Mberl.H. IV Warner no Lo«IMelbour

ne. e muilos oulros artistas de renome. «R•«*• *2ta «

empolaaté as nossas plalées. pela sua reoUzeçSomoaisli ai,
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Diana GIl»»on. eftlrella da BKO Radio

pela fidelidade da sua reoroducçto hislciíce.pelainierpre-

,aeâo do* seus personagens, e. por revelar, nela primeira

ver. a vido intima da grande rainha maleta cuio amor pela

oalr.a e oelo esposo, é umo da» ma.» bellas e emoaonan-

tes paginas da historia...

.
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Ruas

f ntrc os prédios gigantes da cidade,

oo longo dos Ltçodos. se ogitondo,

um lumulto dc seres voe gastando

os possados que fogem com o idade

¦'-'. '-'-".' /':'*< ¦.' '¦r'-'iltii^íiííu;^:í^?lr.' ¦

As ruas soo o puro realidade

dessa illusfio com que se \ em sonhando

onde ha miragens a pôster em bondo;

onde ha meninos o fingir verdade.

Quando contemplo as ruas, como um ciente

entre edifícios de eslalura ingente.

.que guardam vidos e semclhem lousas,
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pergunto a mim O cju ê desse mvslerio;

folheio, pois, do vido o psolleuo

e inlerprelando.o, sinto o atmo dos couso

JialRc de oliveira
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Pecife, 16-9-1957
ü cer/ca/ur/a/a 4hwus, cio Rio efe /a-
ne/ro, Ws/o pe/oitossocer/calura/a Mo-

/o 4monm.

^CM^Íte. '^y^MMMw r^^^^^^^^^^^mmw ^^^^^^^^ 
v # # ' i tt^B BB F ,£?*•-*£¦, *"¦ ^^^^^L

^—*^^^**^ ^_: ¦L___^________^^^*- ^*-^W^rfwW^^
ata -¦*¦ -J^P^'

As cousos estão pre/os. seu Joaquim;
-por causo do vermelho e do verde mui-
tos brancos, que nâo eram taramos c es-
lavam mellido» em calça» pardos con*.-
guirom a/u/or e agora o policia onda roxa
á suo procuro.
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Al

lílfatflíill

^» ^^A^çp-....*i»M6{ti ^k ¦ -*33ÍBfl/ i*'^^flfli tu

^^^fl^flaBa^^ j* ¦'.-tt^'-' ^a^Bfl ^fl^ »

» > , i BBBj ^flx/ :M «*¦ flflfl **& 3$M !**P^ .-sfl^B BBflA"'* - Ar'¦' ¦ An'.

a. U ^^ ***^ aLflflflflfl B^^^^^^^^^^^fl

,**0,'h'"'-^^ . ^y^^Lm^m9* .'fvi^^^^flfl' ^'^sjP :^ji!BffflB*^L afla^-^nflaA^.Jti;*A *-*v¦¦-|^*'*j. A-'*'-1• -¦¦*''tPjeSes

~*m*mJÈk®- :» "¦ ~ *** ,w *3*aaBfl

BT fl» *S fllfl Ifl flfl ?\fl ttffll H
BV AflflV ';a^Hr flfl

B^ ^fll B

mWmmWJ^ V^^^^^^^Â

flflflflflflflflflflflflflflflflflflflfla. j^flBl

*¦:* «*

f/ma fu/i/ra miss Espirito Santr. na

miniatura de uma bonequinha de,

Walieau.
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4 graciosa menina Thel-

ma Artmejilhmha do ca-

sa/ Ameríco Lucciola —

Armsnda Lucciola.
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/7/n pequeno fctiào, que foi um pro.

digio na alegria do cawt. r i v/cio*
nense.

Uma linda garota, da nossa melhrr

sociedade.



No lar e na sociedade
O homem tem o dever dc lular para aper-

jeiçoar o seu caráter. E nessa luta o fator que

mais influe r, sem duvida, o da pequena socte-

dade—o lamiho.
O lar é ond# todos as qualidades se mant-

testam o respeito, a tolera n c i a, o amor... 0

respeito que dá a família a paz entre os seus

membros A tolerância que, encarando o que
foram, quando enanças-as travosurasc arle$
-~ diz aos Paes que perdoem, dando aso ao

conselho O amor que une aquelas almas, numa

aimostera de cordialidade e harmonia.
Ho lar é que todas as aptidões se descn,

vohem para a vida.
tá se loi o tempo em que o homem podia

viver isoladamente Hoje ele tem que procurar

os seus semelhantes para com eles comungar.E

ê t\a sociedade que se encontram homens de
*odas as camadas, de todas as classes. Mas c

o amor que une todas essas classes, tomando-

as num bloco compacto que é a Pátria, oue ê

a humanidade.
A sociedade humana é qua*t que uma an.

titesc perfeita da sociedade das células para a

constituição dos tecidos, onde se reúnem cHu-

Ias úa mesma eepecie para uma determinada

junção, ao passo que, na sociedade dos nomen*
as células sâo difcreoícs espécies porá, tam-

bem, uma mesma função — o progresso, o sui-

to sempre crescente do grupo, da Pátria c da
humanidade.

Na sociedade os deveres sào quasi gueo$
mesmos que no lar: o respeito, o amor, a ver.

dade e a justiça. O respeito, irmão da ordeme
do progresso, conduz o grupo ao seu máximo
esplendor. O amor que une, congrega, sintcli-
sa. A verdade que mantém uma sociedade sem

inveja, calunia, hipocrisia. F, a justiça que lar
dar o seu a seu dono, que pune os detratores

e àqueles que intrinquem as leis de Deus e dos
ihomens,

QUEIROZ VIANA

.m
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Denirificios e xa-
ropadas femininos

«w *b da felicidade conjugai depende das
mulheres. Será por isso que 90 j. dos ca-
sarnenfos sao inlehze: ?*

«-

Nada é mais parecido neste mundo de ilusão e de
desenganos, do que os dentníícios e os ingredientes usados
pela* mulheres para aformozearem a sua culis,tornando-as
verdadeiras bonecas ambulantes e asquerosas.

A fragilidade e \u muhhdade que os desboquem é o
mesma. Emquonlo um tem efeito passageiro e repentino, o
outro desagrega-se facilmente ccmaquo, sabão e„.saliva,

A humanidade marcha a passos longos para o pro-
gresso. í: para que esse progresso seja sempre crescente
è necessário que abandonemos as inutilidades e abrace-
mos as coisas úteis, ou, peto menos, admissíveis.

Entre falar-se de dentrificios e mulheres, qual o mais
uf.l .* O denlrificio? A mulher...?

Fica ao critério do leitor, opinar para este ou para
aquele, cahcndo-me entanto dizer. que o deulnlícío por
peior que seio aromafiza o boca e a mulher por melhor que
seio enegrece a alma.

Mulher I... Dentrifictol... duas fragilidade; de capas bo-
rntas, mas cheias de incoerências,.,

Deixando de lado a parte que menos nos i nferessa,
fraternos tao somente de dentrificios, porque é útil saber-
se as opiniões de diversas sumidades a respeito da sua
ação terapêutica, na higiene da boca.

O abahsado mestre da Odontologia brasileira— Ccc-
lho Souza, relerindo.se ó higiene bucal diz: «Na higiene
da boca prescrevem-se substancias cuja açfio se dirige dt*
retamente contra os micróbios e indiretamente contra a aci-
útz. assim como se procura tonificar, estimular, a muçdsa

Xf ' .

10.O00.000 num comprimento total de
3.000.000 de centímetros

O intestino humano mede 8 metros de comprimento;
nos rins ba to.CKK).(KMi de canaes que, enfileirados. se es-
tenderiam por É) kms* E\ portanto, tâo importante manter
a regularidade do funccionamcnto dos rins quanto a dos
intestinos.

Os rins trabalhara incessan.emcnie pura expellir rio
organismo os ácidos e dctrieios venenosos extrehidos do
sangue.

Os rins das pessoas sadias expellcm diariamente cer*
ca de litro e meio de secreção campa sta de agtia, urêa»
ácido unco, matérias c rantes e deiriet* $ org*nicas. Quan*
tio a urina se i nin escassa, è stgnal de que os tubos f I-
irados dos rins estão obstruídos por venenos. Isso e perí-
gos o e consume o principio de dores tombnres, cimicat
tumbagO) inchaeâo nus mais, sob os olhos e nos pés, do-
res rheumaticas, tontelras, perturbai,des vlsuaès e cansaço

Os rins merecem cuidadosa attencào e, tanto como os
ntcstinos, devem ser limpos de vez. <m guando. Para Um»

par, desinflammar e ncüvar os rins prefiram as Pululas de
Pôster, cujo uso nao constitue mais uma certeza de bons
resultados.

A TrlfolInA cum Tônico
V-egetol refrigerante para o

cabello,neutro de agentes cor.
rosivos. o que nao a c ontece
com os demais congêneres, a
base de Pelrolalos. Estes somen
|e actuam simuladamenle peto
seu poder causttcanle,chamas.,
cando a caspa mas tostando
qualmenle o cal elle. al&cen*

do-o primeiramente nela raiz
e depois occasionando a des-
Iruiç&O viíaj do bulbo pethfcro-

Nâo deveis fazer expenen-
cias, usando por vossa conta
um artigo nocivo para o euí-
dado do vosso cabello; outro
c qualquer produclo nâo de-
betla, de coniuncto e radicai-
mente, a causa,

A belleza encantadora des-
se vosso melhor adorno deve
Ser definida e realçada somen-
le com a proteção do inegua-
lavei Tomco Trifolinn. uruco
a reunir o duplo fim que è es-

pecialrnentc eliminar a Caspo e fazer cessar a queda do
Cabello.

Composição genuína de suecos de plantas vegetaes
registrada e premiada na Exposição do Centenário.

Únicos distribuidores
G. Koubach & Cia. I,tda.

Victoria
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(ornando.a apta a reagir. Essas substancias misturam-se
sob a forma de elixlres, pós, paslas e, chamam-se dcnlri-
icios.»

O deulriíicio de nada vale. A sua açÜO terapêutica c
\ão insignificante, que quosi poderíamos chamai de nula,

O Dr. Afronto Peixoto referindo o mesmo, aconselha-
nos a evitar o uso dos anlisephcos,dizendo que alguns
atacam os dentes, e outros a rnucosa, A maior parte dos
cientistas modernos c de opinião que devemos abandonar
os dentribcos e usar para luwene da boca o sebeo. A es-
te respeito diz Cruel: «O cscovarrenlo dos dentes cem sa-
bâo e bastante água é superior a todas as meztnhas e pa-
naceas mdustnaes para o asseia e conservação dos dentes.»

O uso do sábio auxiliado pela água morna,ê sem du-
vida,o melhor método proltlatico para a límpesa do boca-
Além de tudo, tem a tríplice vantagem de ser bom, barato
e estar sempre á mâo.

No nosso patz, poucas sâo as pessoas que conhecem
a utilidade do sabão, coadjuvedo peta água,

Para limpeza da boca: sabão,
Para evitar a celvice? sabão
Para se saber st uma mulher é bonita, sabão,
Agora, dirão os leitores: quem suporta o gosto do

sabão ?
Tudo na vida é sacrifício, tia muita mulher por aí peior

de que sabüo, que cornos obrigados a suporta-las.

¦ 
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Elle sempre dizia aos seus amigos que
nunca se casaria, pois o casamento ê a
morte de todo o ideal... Digam-me, agora:
-e o casamento que SC realizou ha poucos
dias de quem eia? Serei que lhe morreu
mesmo o ideal?...

Ho outro dia. Alfinete, como de vez em
guando gosta de fazer, foi visitar o Par-
que Moscoso, á noite, para ver si desço-
brt alguma cousa de interessante para a
sua secçâo, Poude descobrir Ires pares
fazendo o footmg... Quem eram elles? E"
o que vamos aober. brevemente...

Mlle. que era guast noiva do tuncciona*
rio da Alfândega, está, agora.com as suas
aftençoes voltadas para aquelle meço de
família rica que parece um oplímo parti-
do, mas gue é um tanto inconstante Eram
estes dois um dos pares que Alfinete viu*
outro dia, no Parque Moscoso...

Elle c, disseram a Alfinete, medico. Co-
nhece a sua seieneta, gue é complicada
e dilficit, como poucos, embora seta mui-
to novo. falava gue casamento nâo se
coaduna com a vida de um profissional
como elle. Entretanto anda fltr lendo com
aquella morena, que é uma das encanta-
doros figuras do Club Victona...Outro dia
vtmol-o com ella no Parque Moscoso. Ou
onda com esperteza, ou foi vencido...

Etta mora na rua General Osório e elle
è tunccionano da ifazenda N5o perdem
a «colosso» do Polylheama.. Parece até
que é a única occasiâo que têm para se
encontrarem... ficam tâo junltnhos,.,

Todns pensavam que cite ia á Ptaia.to-

Studio PAES
Rua 1 de Março. 23

das as noites, para olhar o mar... O mar
pode ser muito bcllo, rnas nâo merece
tanta attençâo. E* o gue julgamos e, se-
gundo pudemos verificar, acertamos,*.

Â jovem funectonana da Fazenda pare-
ce que tem um namorado novo. E o ve-
tho ?.„

A jovem funccionaria úo fazenda—efbr-
rna-se—reclama bastante centra O noivo...
Quacs os motivos?,,. *

Ella que trabalha numa casa commcr-
ciai, nâo tem sido muito feliz em amores,..
Por gue ? Será que é porque começou a
sua vida de «1111 Is», namorando um poeta?,..

A jovem funccionaria do Interior gosla
bem de uma teíephonema Será que a
voz mata a saudade da presença..

Eate-se gue a jovem escnplora queira-
Iftllha em certo escriptotio commcrciol.iá
está pensando mais que os homens nâo
são tâo maus... Será?

Outro dia, Mlle. dizia a urna de su«s anu-
ga?, no Parque da Praça da Independeu-
cia, que estava com vontade de deixar o

jovem .bacharelando... Que elle portanto.
se previna...

O iovem gymnasiano. segundo soube-
mo.\ fo» aposentado definitivamente» peta
tounnha... E* o que consta, si nâo c ver-
dade...

Constou a Alfinete que o estudante de
Phar macia faria o pedido, togo sahisse
sua nomeação. O tempo passou e até ago-,
ra. nem a nomeação nvm o pedido. A mo*
re ninho já satmi da escola è continua cs-
perando.. Potque o iovem nâo se resolve.
|á c tempo ! E se a nomeação nâo satur?..»

Ella é uma das creniuras mais adora-
veis d*í Victona. Dizem que mora em )u-
culuquora, na tercena Avenida. Nâo sa-
bemos, ao certo, si é té que mora. Entre-
tanto, è no Parque que ella, se encontra,
Iodas as noites com o bacharel.,.

Consta que o casamento do nobranquen-
se será ainda este simestrc Em lunlio. na-
turalmente. Pois [unhe, o me a de S. )oâo
é, lambem, o mez dos casotnos...

:--¦¦,

O iovem poeta Iagorcano, agora mais
do que nunca, tem o direito de escrever
chroniquetas interessantes sobre a saúda-
de... Pois» segundo se sabe, se encontra
a linda lounuha na Cidade Maravilhosa,
cujo panorama encantador deve estai fa-
zendo com que ella se lembre bem pouco
de Victoria... Ap o s t o que o poeta nâo
acredita nisto. Os namorados...

fala-se que a morcninha de Caratoyra
e a iovem descendente da raça constan-
tmoptense estão para casar.., Será ver*
dade *,..

tf SftLT
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FALTA-LHE O APPETITE?
Cuidado! Você está se intoxicandol

fito folta da oppatitm é devido oo dwarran/o dos funcçôea
digatiivos qua resulta do accumulaçâo de tóxicos n? oljp**
nlamo. Elimina assa perigo torneado díoriomente o "Sol de

Fructo" Eno — de sabor ogrodovaí e de effeifo reWgo*
rtiafe. &10 limpo o f/stemo fnfestfnof, purifico o sangue,
•vifa a somnolencio e o folia da apptht: Mas
nâo oceeite gvbsfitutos I

t*0 SALDE FRUCTA1 ENO

A iovem empregada no cornmer-
cio está prcoecupa d o como seu
caso, Aquelle amigo de infan-
cia, a visita sempre,,.

Casar é a cousa mais simples des-
te mundo, d«zia o jovem poeta. En-
tretanto, tá ha cinco mezes que é
noivo e nâo se decide... Por que?..,

fala-se que o jovem tunccionano
do D. S. P. sò pretende casar ern
Janeiro de 1940. üosfa de sonhar
muito tempo, pots não...

-,



D*_~»c que a moreno que é hiucciono-

na de importante repartição csladoal uma

das secretarias, espera *er eleita a man

belta do Brasil, pois confia nas finanças

dos admiradores...
**A A ;,

Consta que à lavem encantador a onc

eslá cm primeiro lugar no concurso paro

a mais belta do ttrasil.como representou.

te do Ovmnasio do Espirito Santo, orho

que será eleita, pois aouelte moieno nôo

deseançará em-quanlo nâo vir a sua VI-

ctona...
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Ella reside na Piaia Comprido, o batno

chie de victoria. O seu progenitor é uma

desfiguras mais expressivas da vida so-

Ctal espintosanfense. Tem dicto as {suo>

amigas que, desta vez, nèo deixará de

realizar o seu sonho. O jovem medico pa-

fecc bem ser um bom partido.,

..-¦.*¦¦

Todos esperavam que, depois da con-
versa que tiveram o pae delta c elle feile

é o jovem funccionano dos Correios, ou-

tro fosse o caminho a seguir No entreton-

to, o moço permanece impassível...

Nôo e possível que aquelte casal tclle

é empregado no commercio e ella, filha

de um saudoso cx-commandante da força

Publica) continue a sonhar com a vida de

casados, sem nunca se resolver entrar

nella.»»
A
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I>iz-sc, a bocea metida, que a lindo tou.

unha do Ladeira Mano Ortiz também es-

tá para casar...

0 íovem luncionaJio do Ranço tnglez,

aquelte que se diz muito querido das en-

contadoras morenas e louras da Cidade'

está disposto a procurar o suo futura cara

metade entre elguma das amigas de sua

mana.. Dizem mesmo que a sua escolha

lá está quasi feita.,.

No oulio lado da bohia, a sla. que en-
cantou o coração de um poeta, tem a sua

imagem, actualmente leflectida no espe-
lho brilhante da alma do funccianano dtt

Agricultura,., Será ou nâo verdade?,»»

Nào ba^to prometter, e preciso realizar,.
Elle prometteu tia cinco annos que se ca-
sana com cila,,, E ella, coitodo! voe cs*

petando. esperando, esperando,,.

nuiziiu MAIS MILHO!

I
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ATÉ 
hoje essa importante cultura tem sido quasi que despré-

/ada enlre nós. e, apezar t\e sermos o terceir* maior pau
productOr do mundo, só produzimos o essencialmente necessário

para o consumo interno.

A ARGENTINA, por outro lado, de área muito menor, e mui-
A tq mais distante da Eurppa, exporta annualmente cerca de
5 milhões t\e toneladas í»«» milhões de saccas !) para aquelles
mercaifôs. Os cargueiros saem de Buenos Aires e de Rosário
abarrotado* de milho a granel, a preços, todavia, com OS quaes
poderíamos facilmente concorrer, se dispuséssemos das quanü-

dades necessárias.
B EXPORTAÇÃO do Brasii cifra se actualmente em somente
A algumas milhares de toneladas e acha-se apenas em seu
inicio. Os importadores americanos. comUido, dizem que preterem' '4o nosso milho ao da Argentina.

O 
NOSSO governo acha-se fortemente empenhado ejn mover
uma activa campanha para o desenvolvimento dVssa íormt-

dâvel riqueza, afim de podermos concorrer vitoriosamente rom
os nossos visinhos platinos nos mercados rio exterior.

ESTE 
anno está havendo um vivo interesse da parte uos

compradores europeus pelo nosso produeto, e a exportação
pelo porto tfé Víctorifi tem sitio bem activa, já tendo at tingido a
muitas centenas de toneladas durante os mc/tes de Abril e Mato,

O 
QUE os compradores rio exterior exigem e milho vermelho»
ou amarello, bem uniforme, sem mistura de grãos brancos.

0 milho com mais de 5 % de grãos brancos não goza de entra-
da livre na Inglaterra. Preeiv.amos de milho bem limpo, bem
ventilado, immunisado. Milho nessas condições acha facilmente
compradores a preço remunerador, em quantidades minutadas.

OS 
NOSSOS lavradores devem usar somente sementes selcc-

Ciònadas* e proceder a um espaçamento cuidadoso, afim de
que, com o mesmo trabalho, as mesmas despezas, e a mesma

aereagem de terreno, obterem muito maiores colheitas.

QUE se tem conseguido, na cultura do milho, por melo de
sementes seleccionadas, é simplesmente espantoso, ü milhoO

indígena, cultivado pelos Índios, era do lamanho «|« ""J 
J'*» 

de
ervilha Com o cultivo cuidadoso, e sementes serecetonadas, as
eSDÍ~as americanas aetuaes possuem p dobro do tamanho e dopeso 

do milho geralmente colhido no Brasil.peso

A 
NOSSA firma foi a pioneira n*este Estado em exportações
de milho para o exterior, e ainda oecupa o togar dominante.

Foi também a primeira a exportar milho para os Estados um-
dos» pela primeira vez na historia do Espirito Santo,

OMPRAMOS quaesquer quantidades; aos melhores preços, des-
de u,ue seja artigo bom, bem limpo, próprio para exportação.

COMPANHIA DE

ARMAZÉNS «MES HDH
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VICTO RIA
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VIDA CAPICHABA. NO RIO

Aíim de altendcr o solicitações de conterrâneos re-

Mdcntes no lho, iPMiUemo^ pòr á venda nos pontos de K>r-

nees áá OâJerta CniZCiro e do Cinema Hdorado a nosso

ftvt$t<i, pelo prevo commum.

Mlle licou zangada rom a alfinetada, è 0 que t peor,
ficou zangada com o namorado, dizendo que toi elle que
mandou alfinetai-a 1:11a lá o conhece...

O jovem medico, descendente do> pechas, parece que
vae deteimmui, definitivamente, o seu caminho a ^equif..,

Deseiamo-lhe feíírtrlaHe



Anecdolas
«t oi t»or occasiao da appendicife prcsiden.

Ciai e supnurada do *r Uaslunglcn l uiz.
S. Excia. co «foi me ninguém Ignore, foi re-

colhido ò Cosa de Saúde dr. Pedro Frncsio.
Apesar dosespeciacs cuidados da sciencia

v das carinhosas atlençôes da amizade, um dia

hOUVe em oue a preciosa vida presidencial cor-
feu serio pengo, 0 mercúrio subiu no Ihcrmo.
metro e a inquietação no espirito dos amigos
do Presidente.

Febre alta. pulso fraco, suores abundantes,
a coisa ta a tal ponto que ale se pensou em
chamar o Cardeal Leme para mostrar lhe oca-
mi nho do Oulro Mundo.

Mas o Cardeal nâo foi chamado senão mui-
to tempo depois, e para mostrar-lhe o caminh0
do «velho mundo».,.

Mas o caso c que o sr, Washington ia mal
muito mal, ruinzwho de verdade, O Ministério
estava reunido: lá se haviam tornado delibera-

*
Coes sobre a successâo eventual, O vice-presi-
dente Mello Vianna viera 6c Minas, a toda a

pressa.,,
E, no dia mesmo de sua chegada, compare,

ceu o Vice á Casa de Saúde e procurou orne-
díco assistente.

Chamou-o ao vôo de uma janella c, com-
movido, a face pallida. a vc tremula, indago"
atrapalhado:

— Doutor, fale-me com franqueza, não hn
perigo detté • se salvai ?»

* •

E//e? soffrerá futuramente
POR TER LIDO DESSA MANEIRA?...
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«Apesar dos automóveis e dos omnibus, o
bonde è. ainda a mais seguradas conduçõesur-
banas.

Raramente um bonde pula dos trilhos para
estatear-se de encontro a um poste. Outra cou
sa que elles náo costumam lazer ê capotar, ts-
so c luxo paro veluculos de luxo inteiro e meio
luxo,

Eu goslo do bonde: o bonde é eguatitorio
c democrata; o bonde lem os estnbos para os
que chegam à undecima hora; náo lhes dfiocom
a poria à cara, como aconlece com o ornmbus.
Mesmo porque bonde nao tem porta; ou melhor «————
tem tantas portas que, o que nào tem é parede.

tia todo um aneedotano de casos de bonde. Nâo se
assustem que nâo vou contar a historia do «mude de lo-
gari* mas mudar com quem?

A que vou referir r cern annos mais nova,
O bonde ia cheio, Na plataforma de traz. um caixei.

ENDO sob luz deficiente, seu filho
1 está ameaçado pelo enfraqueci-

mento visual e conseqüentes abalos na

sua saúde. Ao Sr. cumpre evitar que

tal ameaça se concretize, dotando seu

lar de lâmpadas portáteis 
"Estudaluz"

G. E. scientificamente perfeitas e que

proporcionam luz abundante e correcta
— protectora da visão!

Cia. Central Brasileira de Força Electrica
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Dr. Benjamim Buaiz
M E D i C O

[s&cciaiisia m nmiestiis tes tarifes, nariz, (jâioania e oitos
Conoultae afaa 2 1§2 áa 9 f/a?

COMêULTORIO Bua f. de Março, 12 - Sobrado
Telephone 250

RESIDÊNCIA : Rum 23 dm Mmla, SI - Tol. 237

rinho em férias, meio alegrete de urnas cervejados fora da
conta, trauteava um samba acompanhando a canção com os
dedos no chapeo.

Nisso descobre, lâ bem em írenle, num dos primeiros
bancos, um companheiro e colleya.

E, na sua comoeca, de que se lembra o farnsta? Gri*
ia a plenos pulmões, chamando o parceiro:

-—O' imbecil I
Como era de esperar, todos os passageiros voltaram-

se, escandalizados. E elle, num tom de voz muito manso:
-Perdão! ÈU chamei um só.,.

BASTOS TIGRE

Contraí! sua tosse só o Conlralosse
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O céo arroxeado vae se tornando a pouco
e pouco rosco e dc roseo azulado...

ÍT a manhã que chega» c o dia que d-espcr-
ta» é a vida que revivei

E o sol espleudoroso» coitossal, prostando
os seus raios no terra» íllumina-e.rcstiluindo-lhe
o alegria, o brilho, a belleza!

E tudo que se òçcullave nas trevas reop-
parece e se nosinlromclle pelos olhos ávidos
sempre petas loimosuias da natureza. O sol ê
a vida, è a alegria; o sole o moço loiro de ca-
beiios de ouro» que» sorrindo, espalha a yenju*
ra e o amor, Que transborda o mundo de teli».
cidade dourada e radiosal Quando etíe appa-
recc no horizonte, 

'levantam-se 
todos os em-

mães e o saúdam a uma só voz. t a passara-
óú que adeia pelo firmamenlo deixando os ni-
nhos, coula nlhmicamente, numa orchcslioçao
suave, melodiosa e divmalt I: ornar parece que
utula com mais alma. I: as montanhas parecem
mais beiios, mais verdeianlcs. í: as cascatas
saltam com mais impctuosidade. cem mais im-
pcfuosidade correm os nos...

A* tarde, porém, o tristeza toma novamen-
te a lerra. A noite vem chegando e voe apa*
gando com as suas sombras alongadas e evíen-
sas a luz do sol; ella eclypsa ledo o esplendor
do astro re», otiusca-lbe ledo© poderio, leda a
betleza de ouro,. E eile vae morrendo, I a hy-

pocondna desce sobre a terra» envo!vendo*a»
encobrindo-a com a lutuosidade de suas azas..

O sol apaqa-se de uma vez-, c cem eile se
es*vae toda alegria».. Tudo tica negro, tudo é si-
lencto, é tristeza! Tudo vive sem radiosidade:--
titula o mar» saltam as cascatas»correm os nos*
•silenciosamente, dentro da escuridão profunda
da noite., porque o sol esmaeceu no horizonte.%

__¦ 1 ***** . '

0*93* %-'- if

Era-me nostálgica è mcn.ótcna a vide. Nêò
havia esle encéio, este apego dc s oue amem,
Vcgelova deleslavelménle :—o meu ceicfcrc ie*
cebia as impressões do Bello» as imagens ma.

nestosas da Natureza sem notar*lhes a alma» a
vida» o coração! Neta sabia senír, sentir ndo
sabia.»

Publicidade

COMO A
MAIZENA DURYEA
TRANSFORMOU-O!
Era doentio c agora estS for*
te c robusto. A MAIZENA
DURYEA ftufmeaiatt o seu
appçiHc c lhe deu isode» O
teu n«o também esta norma4
Nfto ba duvida dc que o
MAIZENA DURYEA í«<
milagres. B* um produefeo
multa .substanciosa * terna
mais digenveúj todos 0* ali"
memes em que enira «amo
componente, O se vi êmpre
go *»a aUroéntaçao intantU
£ muiio fccoromciulído.
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Certo dia» porém, ratou na minha alma o sol
do teu amor» e a pouco e pouco, me Í01 ras»»
qando» destroç ando as trevas em que ieatia o
meu sentimento;foi mostrando a meus olhos to-
dos os encantos feiticeiros do nefuieze. E tive,,
despertando, espoucando momentaneamente, —
como a Primavera que íaz nascer leda a Pru
mas era que faz nascer Ioda ti betleza da exis-
tencia, como a puberdade que faz desabrochar
no seio da mulher toda a força do seu encen-
to, da sua seducçao,— na minha alma a doçu-
ra» a suavidade, o maqico enlevo do amor e
da.vida I O sol do teu amor destrui as trevas
em que eslava mergulhado o meu eu. Conver-
leu-me a vida. Notei em tudo o fundo artístico
e poehco. Prescutei a voz da Natura. No mur-
muno do mar, no cântico dos pássaros, no ut~
var das feras» senti a doce influenciado amorf
O mar porque ama,.beija a praia sempre e sem*
pre; os pássaros porque cantam e uivam as lê**
ras porque amam l Que felicidade, que verdu-
ra a rninhaalma completamente «Iluminada pelo
leu amor! Como se vive bem, como se vive ale-
gre, quando se ama com tôo qrande amorl E
o meu espirito» enlevado peta esperança, subia
sempre e cada v.ea. mais o escadaria éltieréa.
A estrada aiomabzada da íelictdede abre-se-
me aos olhos da alma e o meu toreçSo crepí-
tonte, acreditava que o sol do teu amor iamais
se me desvanecesse da Vidal

A' larde quando o dia agonizava e os sinos
éa Cathcdral plangiam a Ave Mana eu luntava
aos gorgetos dos pássaros» a este hymno de
despedida, a minha prece cheia de fé. Ao Créa*
dor suppphcava a duração daquelle amor <nie
era toda minha vida I

Mas as az:as negras e for vas da hipocrisia
c da traição, apagaram-me com a esponja do
abandono» a luz com que o sol do teu amor ba-
nhava a minha alma amante I

Depois de conhecer luz lôo diytnat, depois
de ser leio feliz» fui arrotado pelo abysmo das
Ir.év-as msondaveis do sòíífimentõi A minha ai-
ma íot despedaçada, esphacelada pelas angus-
lias do sofírerl Tive os olhos desfeitos em ta-
grimas. Vollei á solidão, âs trevos da vida sem
amor I A existência se me tornou mais nostal-
gíca» mais monótona* Antes nao conhecia a fe-
licidade e pouco se me dava que houvesse, mas

Nossos represenlanies

Levamos ao conhecimento dos nossos clientes que

as contas relativamente a autorizações de publicações

jllustradas e quaesquar outros annuncios deverão ser

liquidadas loqo após 8 sua inserção na revista, ou no

fim de cada mez, contra apresentação dos comprovan-

tes e respectivos recibos passados pelo nosso director.

Somos forçados a fazer este aviso em razão do atra-

-o que -em se verificando nos pagamentos de algumas

publicações autorizadas Avisamos lambem quo nenhum

agamento dev era ser leito antecipadamente.

São representantes da «Vida Capichaba* no interior
do Estado os srs**

Heraclides Gonçalves—Coriacico; Abidò Saadt —João
nleiva; Dr. Dirceu Moita—Pau Gigante; Álhayr Cagntn—Ser-
ra; Orgel Magalhães-Collolino; Virgínia Tamamni-llá; Ma*
noet Milagres ferreira—Baixo Guandu; Uno Paoltello — Fi-
queira de Santa Joanna; Dr.Waldyr Menezes - ilaquassú;
Dr, Antônio Serapiao Souza—Affonso Cláudio; Aurélio tèat-
zer-Accioty; Enrico Rezende—Siqueira Campos;Nelson Si.
mão*-Alegre; Oelulio Ribeiro-Santa Leopoldina;Levy Ro-
cha-Cachoeiro de ttapemirim;|air de Souza Mello—Calça-
do; José de Mendonça-Soo Motlteus; Ravmundo Oliveira—
Conceição da barra, Alteres Tavares - Muquv; Prisco Pe-
raiso—Antônio Caetano; Dr, Arnotpho remando— loão Pes.
sôa; Maria Caiado Barbosa--São 1'ehppe; Antomno Lé -
Quaraparv; Valenlim De4Viase-Anchiela; Arnubiloquio Mo-
reno. ttapemirim; Archelau Vivacqua —Castello; Miguel Elias
-Rio Novo; Sebastião. Alves-ftom lesus e Acrisio Bomfim
Santa The reza.



-depois dc saber o quanto c bella. o quanto ê bella, o quan-
1o é sublime, a sua perda matou.me a alegria c Ironsfor-
mou-mc a existência em melancolia, m> melancolia !

t ate hoie, guando contemplo da lanctla do meuquor.
4o, os uilimos raios do sol gue desapporccc por delrn/ das
montanhas, quando veio o céo côr de sangue, e as águas
do mar tintas pelos raios do sol, começo a seismar no teu
amor que me appareceu na Vida como o sol para ttluminar-
me a alma e que. como o sol, durou tâo poucoe se foi tâo
depressa...

i E* por isso gue as noites me são tristes. Choro ao
confemolor a lua porque ella, rodiosa e feliz, recebe a luz
dc» sol e manda é terra o reflexo para fazer-lhe invete, sor-
rindo iromcarocnlc. Porque a lua me faz lembrar o teu no-
va amante íimc recebe a luz maravilhosa do leu amor e
deixa gue eu perceba o seu reflexo nue mais me faz sof-
frer, que ítiais lagrimas me faz derramar!

¦

Jair Amorim
O poeta dchcíoso e espontâneo, de uma fecundida

de extraordinária que ê |air Amorim, voltou a fazer verso$
e, de conformidade com a sua promessa, a nossa revista
vae ler o prazer de apresentar algumas de suas melhore^
producçôes aos seus leitores, Esperem, pois.com alegria,
que os versos de Jair Amorim sâo sempre esplendido! bon„
bons espiriluaes, que a gente absorve com a mais proftin.
da sahvlaçâo.

O TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA
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O verdadeiro Elixir
da longa vida...
dos Cobellos

REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA
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INFRLIVELNfl CRSPfl,
QUÉDR DOS CRBELOS

, e demais Rfecções do Couro Cabeludo

WS? L0MBR1GAS? OPIUCÍO? '
8tm Vermifugo nâo se cura Verminosa

SIGA O CONSELHO DAS SUMMIDADES MÉDICAS
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Fala o Professor PEDRO DA CUNHA-O Grande
Clinico do Rio do Janeiro:

"Aconselho sempre o VERMÍÕL RIOS*
pelo seu effeiío seguro • inoffensivo".

(a.) Pedro da Cunhe.
Firma rec: Tab ? Luí< Cavalcanti.

Nota Importante - O Vermiol Rioa nao contém Thyiliat

YERMIOL RIOS
LIQUIDO E PÉROLAS SEM CHEIRO-SEM SABOR

JM» AOAUJO f R6.lT ASA Cé-T,QMSIVES J«rJl|0
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Aranhol
Entre as pedras de um rústico mosteiro,
No seu velho aranhol remanescente,
À aranha tnfatigavel, dibgenle.
Vae tecendo o seu frágil caplivetró»..

yyy

¦

Como tranguilla c dedicado obreíro,
Urdindo, a fios de ouro, previdente,
A aranha espera pacientemente
O infeliz e imprevisto prisioneiro.*»

¦}\y<? *'-.,-:, :¦¦.¦•

. ..' ' ' . ....'.

F. eu ao vel-a tâo só. despreoecupada,
Emaranhando a teia delicada,
Numa constante e venturosa lida.

¦ ¦.

¦¦¦¦..

¦

Comparo-a com o destino gue cmmoranhe,
Tal como aquella descuidosa aranha.
O secreto aranhol de nosso vida...

Oílxon Costa



fl Rüssia ameaça o
mundo çivilisado

«VIDA CAPICHABA»»
?*«b}»caçi«» !un.ía<1a ri» i°?A

(Comunicado do Serviço de
Divulgação da Policia do Rio
de laneiro).
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O General Ryd«wSmvgli. Chefe do Esta-
do Maior do Exercito Polonês, acaba dc
conceder uma entrevista coletiva eosre-
presenlanles dos qrandes orgêos dc im.

prensa da Europa sobre o perigo dc uma

guerra mundial, provocada pela Rússia.
O aludido militar, cm suas declarações,

olirmou que, contrartamcnle ao que pare
ce.a II. R.S. S. representa príncipelmen.
te para os países europeus, ume ameaça
de caráter behco, tâo grande c tôo emi-
nenle, que é mais perigoso mesmo, que a
Infiltração de seu credo.

Após algumas considerações prelimine-
res, o Chefe do E. M. E. polonês, asseve-
rou, textualmente:

—«Pelo decreto de Stalín, assinado em
II de Agosto de 1957, a Uníèo Soviética
fixou entre 15 e 19 anos, a idade para o
serviço militar. Essa medida seiá posta cm
pratica a partir de lunho de t95o, c esten-
der-se.ó. peto espaço de quatro anos.

Durante esse tempo, e como resultado
da aludida determinação, o exercito russo
lícaré aumentado consideravelmente, pois
que os recrutas serão em n úmero muito
maior.

|á em 1952. o armamcnlo russo foi gran-
demente ampliado e moderr.tsodo Poste*

iormenle, em 1955, e conforme a opinião
dos adidos militares csírerge»ios,o efeti-
vo do exercito vermelho era de 562 mil
homens. Essa estatística, mais tarde, foi re-
tilicada pelo falecido marechal Tuchals.
clicwki, comissário do povo, do guerra
que adeantou contar a tropa sob seu
comando com 940 inl homens, armado5
com todos os requesitos da atte bélica

Dlrectflei M. I«a>pea fMameflta.
Re tf aastflraia i Alvlaiar Silva. Atfefly»

alai Ma** • Alaaaaltfa Cevai»
EXPEDIENTE

Assinaturas

Numero avulso.  I &XK)
.semestre... ? .?•»•»#»*».»'*** i xa^xx*
Anno...».**............. «íwxxi

a. aaslgoaiafaa terminam .rmprt «» Sfi jonha oo Ji
<Je detemhto.

DESPERTE A BILIS
DO SEU FI6AD0
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O ttg*4a deva dairamar. diária-
ananta. no aatoaaa*o, tua atro da Wtí*.
Sa a fciUa nao corra- Uvrtmtmi*. «•
flUmatitoa t»áo aáo dl*«ridoa • apodra»
cata. Oa aaaaa tnctuutts o •aioaa*4ro.
Sobraram a priaáo da vaolrau Você
aa***-** abatido a co»o anvenanatía.
Tudo ê amarão a vida a um tnartrrla.

Sáoa. èkoa mineram, laxante* ou
purtant**. da nada aaíem. Uma
aimple* evacuação nâo tocar* a cau-
»a. Nada ha como aa famu*** riUulaa
CÀRTKRS par* o Furado. p»r* uma
*cçio certa. Fatcaa correr ti* reme»!*
e*** litro da bula» a você aente »« dia-
|x»lo par* tudo. Nao rauaare dam***;
*»o »uavn» * contudo »so m*r**l«
lho*ai para faser a billa correr K»r*-
mente. Teça *• Pülutaa CARTKR3
para a Fígado. Nâo avceeit* tmita?o«a.
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moderna e de maneira até superllua. Mê-
ses após, e em conseqüência de outra me**
dtda do üoverno Russo, o mencionado
marechal apresentava outra estatística» na
qual o efetivo do exercito vermelho subia,
exatamente, a I milhão e 501) mil hcmcnst„
c fazia noíar atnda.amotorisaçáo deva-
rios corpos*

As declarações acima nunca foram des-
menlidas pelo Governo Soviético, que, de
sua parte, as ratificou em 24 de Outubro
de 1956, anunciando estar votada, no or-
comento, uma verba de U,eW milhões de
lubtos.para a manutenção da tropa no
decorrer do ano seguinte.»

A seguir, e depois de mais esclareci-
méritos sobre a posição do exercito rus-
so, concluiu o General Rvds-Smigli:

— «Os verdadeiros objetivos idos gran-
des aumentos dos efetivos e armamcnlo
do exercilo russo nôo sao de ordem poli-
lica. E, nem compreendertauma força tão
numerosa para manter a ordem interna de
um país que vive amorda ç a d o por uma
também poderosa policia secreta — a G.
P. U.

O que a Rússia prepara, isso sím.éuma*
deflagração mundial, umea oportunidade
que lhe facilitará a ímplanlaçôo, em ou-
Iros países, de seu regime*

Mas o mundo çivilisado eslé alerta, e
saberá responder, subjugando» emseuini-
cio, qualquer tentativa do Governo Comu-
nista.»

«Naufrágios»
Livro de verses do poeta Almeida Consta

4c/ia-se é venda nas Livrarias desta
Capital
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A'GUA de COLÔNIA
BRILHANTINA
CREME
LOÇÁO
PASTA DENTIFRÍCIA
yO' de ARROZ *
SABÃO LÍQUIDO
SABONETE
TALCO
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Como
as Mulheres

¦¦*.

adoecem
Bem salx*m os médicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres

são çempre causados pelas intlamaçSes de importantes órgãos internos

Os sofrimentos* ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo
de enlouquecer !

A vida assim é um inferno '
Para evitar e tratar as inflamaçdes internas» e todos estes terríveis

sofrimentos, use IRàgtdador Gèstèirá.
Rtgtdüdor Gesteira evita c trata as inflamaçdes internas, desde o

oomect**
Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,

que sâo ainda mais perigosas do que as in tia inações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira
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